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APRESENTAÇÃO 

 

A motivação do presente trabalho decorre do Processo de Licitação, modalidade 

Tomada de Preços 017/2014, que foi processado e julgado em conformidade com a 

Lei Federal nº 8.666/93. O processo licitatório originou o Contrato de Prestação de 

Serviços nº 009/2015, firmado entre o município de Rosana e Ampla Consultoria e 

Planejamento Ltda.  

 

O referido Contrato conferiu à empresa a responsabilidade pelo apoio técnico e 

institucional para consolidar o Plano Municipal de Gestão Integrada dos Resíduos 

Sólidos - PMGIRS, nos termos previstos na Lei nº 12.305/2010, que dispõe sobre a 

Política Nacional de Resíduos Sólidos e no Decreto nº 17.404/2010 que a 

regulamenta.  

 

Sabe-se que, a existência de planos de resíduos sólidos, previstos nos termos do 

art. 55 da Lei nº 12.305, de 2010, é condição obrigatória para que o Município de 

Rosana, especificamente, tenha acesso a recursos da União ou por entes por ela 

controlados, bem como para que seja beneficiado por incentivos ou financiamentos 

de entidades federais de crédito ou fomento.  

 

Complementarmente, mas não menos importante, é que a sociedade de Rosana 

disponha de um planejamento de curto, médio e longo prazo, a partir da fixação e do 

atingimento das metas estabelecidas, possa bem ser servida, através da 

universalização dos serviços, entendendo esse conceito nas variáveis quantidade e 

qualidade dos serviços prestados.  

 

Para que esta situação ocorra, será necessário que sejam superadas dificuldades, 

as quais certamente existirão e não serão poucas, e para tanto Administração, Ente 

Regulador e principalmente a sociedade local deverão estar engajadas para 

alcançar os objetivos fixados, com atuação efetiva e permanente ao longo de todo 

período de planejamento.  

 

Espera-se que o Plano possa produzir efeitos satisfatórios nesse ordenamento, no 

entanto, sabe-se que o sucesso dependerá principalmente da capacidade executiva 
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de implementação e da necessidade das revisões periódicas em prazos não 

superiores a 4 (quatro) anos.  

 

Como citado anteriormente, fundamental também será a existência de uma estrutura 

regulatória capaz de garantir que as metas e os padrões de qualidade venham 

sendo cumpridos, de acompanhar e fiscalizar a gestão dos serviços e de garantir a 

economicidade da tarifa e dos custos das prestações dos serviços.  

 

Certamente, trata-se de um valioso documento com forte compromisso social, 

endereçado ao saneamento básico e ao futuro do município, o que pressupõe uma 

participação da sociedade, durante a elaboração do PMGIRS, na sua aprovação e 

posteriormente em todas as etapas de implantação e durante todo período de 

planejamento. 
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A ï CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO 

 

1. HISTÓRICO 

 

O distrito de Rosana foi criado em 28 de fevereiro de 1964, pela Lei nº 8092, com 

território pertencente ao município de Presidente Epitácio. Em 27 de janeiro de 1966, 

ocorre a instalação do distrito e, através de um plebiscito, o distrito de Rosana passa 

a pertencer ao município de Teodoro Sampaio.  

 

O distrito de Rosana foi emancipado em 9 de janeiro de 1990. Em 1992 é criado o 

distrito de Porto Primavera que foi construído a partir dos trabalhadores da 

construção da Usina Hidrelétrica Porto Primavera e da Usina Hidrelétrica de Rosana.  

 

O município só foi instalado em 1º de janeiro de 1993, com a posse do primeiro 

prefeito. 

 

O território municipal de Rosana configura-se em uma área rural ocupada por 

grandes propriedades rurais e latifúndios particulares e por quatro assentamentos de 

sem terra: Gleba XV de Novembro, Nova Pontal, Bonanza e Porto Maria; em quatro 

núcleos urbanos, sendo a Sede Municipal, o núcleo urbano de Primavera, o Bairro 

Campinho e o Bairro Beira Rio; e algumas ocupações esparsas ao longo das 

margens do Rio Paraná, como as localidades de Saúva, Entre Rios, entre outras. 
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2. LOCALIZAÇÃO E ACESSOS 

 

2.1. LOCALIZAÇÃO 

 

Rosana localiza-se a uma latitude 22º34ô48ò Sul e a uma longitude 53º03'32" Oeste, 

estando a uma altitude de 236 metros e possui uma área territorial de 744 km². 

Pertencente à mesorregião de Presidente Prudente, dentro da microrregião de 

Presidente Prudente, o município faz divisa com Teodoro Sampaio, Euclides da 

Cunha Paulista, Diamante do Norte-PR, Bataiporã-MS e Anaurilândia-MS. A Figura 1 

demonstra a posição geográfica do município em relação ao Brasil e o Estado do 

São Paulo.  
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Figura 1: Localização de Rosana 
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2.2. PRINCIPAIS ACESSOS 

 

Rosana é cortada pela Rodovia Estadual Arlindo Bettio (SP-613). Também corta o 

município, a Rodovia BR-376, no trecho paranaense é conhecida como a Rodovia 

do Café (Vide Figura 2).  

 

Rosana encontra-se a 208 km de distância de Presidente Prudente, a 765 km da 

capital, São Paulo e o acesso principal ao município é realizado através da Rodovia 

Federal BR-158, que liga as cidades de Altamira (PA) e Santana do Livramento 

(RS). O acesso pode ainda ser feito através da Rodovia Estadual Arlindo Bettio (SP-

613), que corta o território de Rosana no sentido norte-sudoeste, saindo do 

município vizinho de Teodoro Sampaio e chegando até a Sede Municipal de 

Rosana. 
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Figura 2: Acesso Rodoviário ao Município de Rosana 
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3. INFRAESTRUTURA 

 

3.1. OCUPAÇÃO DO TERRITÓRIO (URBANO E RURAL) 

 

O Plano Diretor é uma lei municipal que estabelece diretrizes para a ocupação de 

todo o território do município, seja ele urbano ou rural. Ele identifica e analisa as 

características físicas, as atividades predominantes e as vocações do município, os 

problemas e as potencialidades. É um conjunto de regras básicas que determinam o 

que pode e o que não pode ser feito. É um processo de discussão pública que 

analisa e avalia o município para depois formular o que a sociedade deseja. Desta 

forma, a prefeitura em conjunto com a sociedade, busca direcionar a forma de 

crescimento, conforme uma visão coletivamente construída e tendo como princípios 

uma melhor qualidade de vida e a preservação dos recursos naturais. O Plano 

Diretor deve, portanto, ser discutido e aprovado pela Câmara de Vereadores e 

sancionado pelo prefeito. O resultado, formalizado como Lei Municipal, é a 

expressão do pacto firmado entre a sociedade e os poderes Executivo e Legislativo.  

 

O Plano Diretor do município de Rosana aguarda ainda a aprovação para estar 

vigente como uma lei municipal. Na Figura 3 é apresentado o macrozoneamento do 

município e na sequência, nas Figuras 4, 5 e 6, os zoneamentos urbanos.  
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Figura 3: Macrozoneamento 

 

Fonte: Plano Diretor Participativo 
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Figura 4: Zoneamento Sede 

 

Fonte: Plano Diretor Participativo 
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Figura 5: Zoneamento Porto Primavera 

 

Fonte: Plano Diretor Participativo 
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Figura 6: Zoneamento Beira Rio e Campinho 

 

Fonte: Plano Diretor Participativo 
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3.2. HABITAÇÃO  

 

Os domicílios são classificados como particulares quando destinados à habitação de 

uma pessoa ou de um grupo de pessoas cujo relacionamento é ditado por laços de 

parentesco, dependência doméstica ou, ainda, normas de convivência.  

 

Os dados existentes relativos ao setor habitacional são os levantados nos últimos 

dois censos demográficos (2000 e 2010). No Quadro 1 estão apresentados estes 

dados relativos ao número de domicílios particulares permanentes do município de 

Rosana. 

 

Quadro 1: Número de Domicílios 

Domicílios/Ano 2000 2010 

Domicílios Particulares Permanentes Urbanos 1.726 5.054 

Domicílios Particulares Permanentes Rurais 4.488 1.068 

Total de Domicílios Particulares Permanentes 6.214 6.122 

Fonte: SEADE 

 

3.2.1. Assentame ntos Rurais  

 

Os primeiros agricultores chegaram juntamente com os colonizadores de Rosana, 

eram famílias de colonos que detinham o sonho de que Rosana se transformaria em 

uma grande cidade com grandes expectativas de vida. 

 

Em quatro ou cinco anos após a derrubada da mata nativa, as lavouras alcançaram 

alta produtividade.  Contudo, com a retirada da floresta, o solo ficou exposto e em 

pouco tempo demonstrou sua pobreza, sendo necessária grande participação do 

poder público municipal para recuperação do mesmo.  

 

A concentração fundiária em Rosana, como em todo o Pontal do Paranapanema, é 

muito grande, tal fato fez com que o Governo Federal considerasse aquelas áreas 

também como prioritária no Plano Nacional da Reforma Agrária, o que veio gerar 

protestos por parte dos grandes fazendeiros, proprietários de extensa área no 

Pontal. 
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Protestos ainda maiores deram-se por ocasião da desapropriação de algumas 

grandes fazendas pelo governo do Estado, para fins de Assentamentos dos sem-

terra. Os lavradores assentados permaneceram por tempo considerável em 

acampamentos ao longo da SP-613. 

 

Com o Plano Nacional de Reforma Agrária do Governo Federal, renovaram-se os 

ânimos dos sem-terra do Pontal do Paranapanema. Contudo, o plano do Governo 

Federal se demonstrou muito lento, o que acirrou os conflitos de terra na área, hoje 

já extintos. Algumas fazendas foram constantemente ameaçadas de invasão pelos 

trabalhadores rurais sem-terra, havendo inclusive casos de invasão e posteriores 

retiradas dos posseiros por mandatos judiciais. 

 

 

3.3. ENERGIA ELÉTRICA 

 
A Companhia Energética de São Paulo ï CESP é a companhia responsável pela 

geração de energia no município, já a distribuição energética é feita pela Companhia 

de Transmissão de Energia Elétrica Paulista ï CTEEP. 

 

No Município de Rosana houve um incremento de consumo total de energia na 

ordem de 3% do ano 2010 para o ano de 2013, o número de ligações de energia 

elétrica teve um aumento de 4%, acompanhando o crescimento do consumo de 

energia.   

 
A evolução do consumo de energia bem como a evolução dos consumidores está 

apresentada no Quadro 2.  

 
Quadro 2: Consumo e Consumidores de Energia em Rosana 

Classe 
Consumo (Mwh) Consumidores (Mwh) 

2010 2011 2012 2013 2010 2011 2012 2013 

Residencial 11.274 11.816 12.735 13.202 6.328 6.449 6.378 6.515 

Setor 
Secundário 

576 606 554 580 36 39 36 35 

Setor Comercial 4.129 4.338 4.876 4.967 525 534 593 598 

Rural 2.816 2.801 2.995 3.026 810 823 820 824 

Iluminação e 
Serviços 

Públicos e Outro 
23.872 23.047 22.965 22.374 155 153 165 173 

Total 42.668 42.607 44.125 44.148 7.854 7.998 7.992 8.145 

 Fonte: SEADE 
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3.4. TRANSPORTE  

 

Além da Rodoviária Municipal, o município conta uma pista de pouso, que 

esporadicamente recebe jatos particulares, porém essa se encontra sob a 

administração da CESP. Em caso de voos comerciais, os aeroportos mais utilizados 

são o de Presidente Prudente e Maringá.  

 

Existe a pretensão da Prefeitura Municipal de Rosana em instalar um Porto 

Intermodal que faça a ligação com o já existente sistema de circulação de carga pela 

Hidrovia Tietê-Paraná, através da eclusa que há na Usina Sérgio Motta. E ainda 

seria possível a ligação ao sistema ferroviário Norte-Sul e com rodovias federais e 

estaduais, como a BR-267, a BR-158 e a SP-613. 

 

A cidade de Rosana, não possui portos e aeroportos de grande porte. Logo, o 

transporte terrestre é o principal tipo de transporte utilizado. Para obter acesso aos 

principais portos e aeroportos da região, devem ser percorridas distâncias por via 

terrestre. O Quadro 3 apresenta as distâncias de Rosana aos principais portos e 

aeroportos do Estado de São Paulo. 

 

Quadro 3: Distância de Rosana aos Principais Portos e Aeroportos de São Paulo.  

Aeroporto/Cidade 
Distância em 

km 

Porto de Santos / Guarujá - SP 839 

Aeroporto de Maringá / Maringá - SP 200 

Aeroporto Internacional de São Paulo / São Paulo - SP 768 

Aeroporto de Presidente Prudente / Presidente Prudente - SP 200 

 

No Quadro 4 será apresentada a evolução do número de veículos a motor no 

município de Rosana entre os anos de 2010 e 2013. 

 
Quadro 4: Evolução do Número de Veículos a Motor 

Tipo/Ano 2010 2011 2012 2013 

Frota de Automóveis 3.106 3.446 3.766 4.133 

Frota de Ônibus 51 55 60 61 

Frota de Caminhões 175 181 188 190 

Frota de Reboques 345 368 398 470 

Frota de Motocicletas e Assemelhados 1.287 1.458 1.608 1.689 

Frota de Micro ônibus e Camionetas 394 447 516 596 
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Tipo/Ano 2010 2011 2012 2013 

Frota de Veículos de Outro Tipo 11 11 12 12 

Frota Total de Veículos 5.369 5.966 6.548 7.151 

 Fonte: SEADE 

 

De acordo com o Quadro 4 observa-se um crescimento percentual de 33% quanto 

ao número de veículos no município de Rosana entre os anos de 2010 e 2013. 

Segundo dados do SEADE, o número de habitantes por total de veículo no ano de 

2013 era de 2,69, já ao considerarmos apenas o número de automóveis, este índice 

fica em 4,65.  

 

Esta é uma tendência de crescimento pertinente a muitos municípios brasileiros, pois 

devido às dificuldades encontradas nos sistemas de transporte público, a solução 

adotada pela população no que diz respeito à mobilidade urbana, é a aquisição de 

veículos particulares devido principalmente às facilidades atuais para se comprar um 

veículo. 

 

 

3.5. ESTRUTURA COMUNITÁRIA 

 

Serão apresentados nos itens a seguir, os equipamentos que compõe a estrutura 

comunitária de Rosana. 

 

3.5.1. Cemitérios  

 

Os cemitérios fazem parte da história da humanidade e da história das cidades. A 

presença de cemitérios nas imediações ou no interior das cidades gera impactos 

psicológicos e físicos. Os impactos psicológicos podem se resumir no medo da 

morte e superstições diversas que afastam as pessoas de quererem residir em 

locais próximos a cemitérios. O impacto físico mais significativo é o risco de 

contaminação das águas superficiais e subterrâneas por microrganismos que se 

proliferam no decorrer da decomposição dos corpos.  

 

Para prevenir os riscos de contaminação ambiental, o Conselho Nacional do Meio 

Ambiente ï CONAMA elaborou a Resolução nº 335/03 que dispõe sobre o 
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licenciamento ambiental de cemitérios. Os instrumentos de Política Nacional do Meio 

Ambiente, Estudo Prévio de Impacto Ambiental ï EPIA e o seu respectivo Relatório 

de Impacto Ambiental ï RIMA, estabelecidos pela Lei Federal nº 6.938/81, e 

regulados pela Resolução nº 001/86 são obrigatórios em empreendimentos que 

causem degradação ambiental como é o caso dos cemitérios. 

 

No Município de Rosana há dois cemitérios, um no núcleo urbano de Primavera e 

outro na Sede Municipal, ambos sob administração municipal.  

 

3.5.2. Escolas  

 

O município de Rosana, segundo o Plano Diretor, possui estabelecimentos de 

ensino públicos e privados, sendo as instituições públicas subdivididas entre as 

esferas municipal e estadual. Onze escolas estão sob comando da rede municipal 

de ensino, oito são de responsabilidade do Estado de São Paulo e sete são da rede 

privada de ensino, somando-as são vinte e seis instituições de ensino, distribuídas 

por toda a área urbana e rural do munícipio, vide Figuras 7 a 9. 

 

Para os cursos técnicos é possível encontrar pelo menos duas escolas particulares 

especializadas em Rosana, sendo o SEMA Colégio Técnico, em Primavera, e o José 

Pardine Colégio Técnico, que apresentam os cursos de Açúcar e Álcool, Informática, 

Edificações, Enfermagem, Farmácia, Meio-Ambiente, Química, Segurança do 

Trabalho e Radiologia. O Centro Paula Souza, instituição filantrópica, em parceria 

com a Divisão de Educação Municipal de Rosana, oferece os cursos de técnico de 

administração e de agroecologia, ambos gratuitos. 

 

Há disponibilidade do ensino superior com o curso de Turismo no Campus 

Experimental da Universidade Estadual Paulista ñJ¼lio de Mesquita Filhoò- UNESP, 

implantado em 2003. Em Primavera, também a disponível o curso de Administração 

de Empresas no Centro de Ensino Superior de Primavera ï CESPRI.  
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Figura 7: Escolas na Sede 

 
Fonte: Plano Diretor Participativo 
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Figura 8: Escolas em Primavera 

 
Fonte: Plano Diretor Participativo 
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Figura 9: Escolas na Gleba XV de Novembro 

 
Fonte: Plano Diretor Participativo 
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3.5.3. Áreas de Lazer  e Esporte  

 

O lazer é uma necessidade biológica do ser humano, só agora difundida entre nossa 

sociedade. O Poder Público Municipal deve se preocupar em oferecer estes serviços 

à comunidade, através da criação de espaços livres, novos parques e incentivo às 

competições esportivas (MEIRELLES, 2001). 

 

O Município de Rosana tem potencial turístico diferenciado devido a sua posição 

geográfica, no encontro de dois grandes rios, Paraná e Paranapanema, que acabou 

por atrair a instalação da Usina Hidrelétrica de Rosana e a Usina Hidrelétrica 

Engenheiro Sérgio Motta. A enorme quantidade de ilhas fluviais, as áreas verdes 

preservadas típicas da Mata Atlântica, como o Horto Florestal e o viveiro de Mudas 

são administrados pela CESP, as prainhas formadas ao longo do Rio Paraná e a 

riqueza de peixes são os principais atrativos turísticos de Rosana. É preciso 

ressaltar a existência do Balneário Municipal em Rosana e ainda a Casa da Cultura, 

em Primavera. 

 

3.5.4. Estabelecimentos de Saúde  

 

O Município de Rosana conta com os seguintes equipamentos de saúde para 

atender sua a população (Vide Quadro 5). 

 

Quadro 5: Equipamentos de Saúde 

Tipo de estabelecimento Público Filantrópico Privado Total 

Centro de Saúde/Unidade Básica de Saúde 1  -  -  1 

Clínica Especializada/Ambulatório Especializado 1  - -  1  

Posto de Saúde 8 - - 8 

Consultório Isolado - -  17 17 

Hospital Geral 1  -  -  1 

Unidade de Vigilância em Saúde 1 - - 1 

Unidade de Serviço de Apoio de Diagnose e Terapia -  -  4 4 

Total 12 - 21 33  

Fonte: DATASUS 
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3.6. SEGURANÇA PÚBLICA 

 

O município de Rosana disponibiliza para a população a 1ª Delegacia de Polícia de 

Rosana/Primavera, de responsabilidade da Polícia Civil e que conta com um 

delegado de polícia, três escreventes, um investigador, um carcereiro, um agente 

policial e um escriturário. Para essa Unidade estão disponíveis seis viaturas e um 

efetivo de 14 policiais, em uma estrutura recém inaugurada. 

 

A Polícia Militar também está presente em Rosana, a instituição é responsável pela 

base de policiamento comunitário que conta com em média com 25 policiais militares 

e 5 viaturas. Já a Polícia Ambiental conta com um efetivo de 7 policiais, 3 viaturas e 

1 barco.  

 

Em Primavera, a base do Corpo de Bombeiros tem uma forte infraestrutura para 

atendimento, sendo vinte e um bombeiros, dentre civis e militares, duas viaturas de 

Unidade de Resgate, um caminhão de incêndio, uma viatura de salvamento, três 

barcos e uma balsa. 

 

 

3.7. SAÚDE 

 

3.7.1. Taxa de Natalidade  

 

A taxa bruta de natalidade representa o número de nascidos vivos, por mil 

habitantes, na população residente em um determinado espaço geográfico, no ano 

considerado. 

 

Em 2009, a taxa bruta de natalidade de Rosana foi de 14,14 nascidos vivos por mil 

habitantes, Quadro 6. Ao longo dos anos seguintes esta taxa sofreu variações e no 

ano de 2012, ficou em 12,07. No mesmo período, o Estado de São Paulo 

apresentou certa estabilidade na taxa de natalidade.  
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Quadro 6: Taxa Bruta de Natalidade 

Taxa de Natalidade (Por mil habitantes) 

Ano Rosana Estado de São Paulo 

2009 14,14 14,67 

2010 12,67 14,59 

2011 12,63 14,68 

2012 12,07 14,71 

 Fonte: SEADE 

 

3.7.2. Taxa de Mortalidade Infantil  

 

A taxa de mortalidade infantil é o número de óbitos de menores de um ano de idade, 

por mil nascidos vivos, considerando a população residente em determinado espaço 

geográfico, no ano considerado. 

 

Em 2013, a taxa de mortalidade infantil do município era de 11,58 óbitos para cada 

1.000 nascidos vivos, enquanto que a média do Estado de São Paulo ficou em 11,14 

óbitos para cada 1.000 nascidos vivos, conforme demonstra o Quadro 7. Isto mostra 

uma boa assistencialidade, por parte do Município, nos cuidados com a saúde, seja 

na gestação ou nos primeiros meses de vida da criança. 

 

Quadro 7: Mortalidade Infantil  

Taxa de Mortalidade (Por mil nascidos vivos) 

Ano  Rosana Estado de São Paulo 

2010 20 11,86 

2011 4,05 11,55 

2012 8,55 11,48 

2013 11,58 11,14 

 Fonte: SEADE 

 

3.7.3. Esperança de Vida ao Nascer  

 

Esperança de vida ao nascer é um importante indicador utilizado inclusive pela ONU 

(Organização das Nações Unidas) e mostra o número médio de anos de vida 

esperados para um recém-nascido, conforme o padrão de mortalidade existente na 

população residente, em determinado espaço geográfico, no ano considerado. 
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De acordo com o Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil, em 2010, a 

expectativa de vida em Rosana era de 74,10 anos. No Quadro 8 é exposta a 

evolução da esperança de vida ao nascer do Município comparativamente à média 

paulista e a nacional. Verifica-se um crescimento deste indicador ao longo dos anos. 

 

Quadro 8: Esperança de Vida ao Nascer (em anos) 

Ano Rosana São Paulo Brasil 

1991 67,74 68,82 64,73 

2000 72,66 72,16 68,61 

2010 74,10 75,69 73,94 

Fonte: PNUD 

 

3.7.4. Taxa de Fecundidade  

 

Segundo o PNUD a taxa de fecundidade total é o número médio de filhos que teria 

uma mulher na faixa etária de 15 e 49 anos de idade. O Quadro 9 apresenta esta 

taxa para Rosana, o Estado de São Paulo e o Brasil nos anos de 1991, 2000 e 2010. 

 

Quadro 9: Taxa de Fecundidade 

Ano Rosana São Paulo Brasil 

1991 3 2,3 2,88 

2000 2,5 2,1 2,37 

2010 2,1 1,7 1,89 

Fonte: PNUD 

 

3.7.5. Estrutura  

 

Segundo dados do DATASUS apresentados no Quadro 10, referentes ao mês de 

abril de 2010, o sistema de saúde do Município de Rosana possuía o seguinte 

quadro de funcionários. 

 

Quadro 10: Quadro de Funcionários do Sistema de Saúde 

Categoria Total 
Atende 
ao SUS 

Não 
atende 
ao SUS 

Prof/1.000 hab 
Prof SUS/1.000 

hab 

Médicos 68 61 7 3,6 3,2 

Anestesista 1 1 - 0,1 0,1 

Cirurgião Geral 2 2 - 0,1 0,1 

Clínico Geral 27 24 3 1,4 1,3 
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Categoria Total 
Atende 
ao SUS 

Não 
atende 
ao SUS 

Prof/1.000 hab 
Prof SUS/1.000 

hab 

Gineco Obstetra 4 3 1 0,2 0,2 

Médico de Família 7 7 - 0,4 0,4 

Pediatra 4 4 - 0,2 0,2 

Psiquiatra 2 2 - 0,1 0,1 

Radiologista 5 3 2 0,3 0,2 

Cirurgião dentista 23 18 5 1,2 1,0 

Enfermeiro 22 22 - 1,2 1,2 

Fisioterapeuta 13 9 4 0,7 0,5 

Fonoaudiólogo 5 3 2 0,3 0,2 

Nutricionista 2 2 - 0,1 0,1 

Farmacêutico 9 6 3 0,5 0,3 

Assistente social 4 4 - 0,2 0,2 

Psicólogo 4 2 2 0,2 0,1 

Auxiliar de Enfermagem 75 75 - 4,0 4,0 

Técnico de Enfermagem 2 2 - 0,1 0,1 

Fonte: DATASUS 
 

Quanto aos dados apresentados no quadro acima, pode-se destacar o número de 

médicos por 1.000 habitantes, 3,6 para cada 1.000 habitantes, índice que apesar de 

ser elevado, está abaixo, quando em comparação com o Estado de São Paulo, que 

considerando o mesmo período foi de 5,9 profissionais por 1.000 habitantes. 

 

Ressalta-se que isoladamente, o indicador não é suficiente para avaliar a adequação 

da oferta de médicos. A jornada de trabalho médico, as especialidades médicas 

disponíveis, assim como as necessidades da população, podem variar de acordo 

com a região ou município. Por isso, não existe uma concentração ideal de médicos. 

 

O Município possui 3,1 leitos disponíveis para a população no Sistema Único de 

Saúde - SUS, enquanto que para o Estado, há 1,5 leitos para cada 1000 habitantes, 

no SUS. 
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3.7.6. Descrição de Práticas de Sa úde e Saneamento  

 

O Município, por meio do conselho municipal de saúde, desenvolve atividades de 

prevenção e promoção do bem estar social por meio da ação de agentes de saúde 

municipais, que visitam as residências regularmente para se informar sobre a 

situação de saúde familiar, nutrição de menores e condições de idosos. 

 

A vigilância sanitária municipal está encarregada da fiscalização e promoção de 

práticas adequadas de saneamento, atuando sobre a fabricação, distribuição e 

comercialização de produtos e serviços que porventura venham a causar danos à 

saúde da população.  

 

 

3.8. EDUCAÇÃO 

 

Abaixo, no Quadro 11, estão apresentados os números de matrículas efetuadas no 

ano de 2012 no Município de Rosana.  

 

Quadro 11: Número de Matrículas 

Dependência 
Administrativa 

Pré-Escola Fundamental Médio 

Matrículas 
Número de 

Escolas 
Matrículas 

Número de 
Escolas 

Matrículas 
Número de 

Escolas 

Municipal  369 5 671 4 0 0 

Estadual 0 0 1825 8 1002 6 

Privada  39 3 373 3 126 2 

Total 408 8 2869 15 1128 8 

 Fonte: SEADE 

 

3.8.1. Índice da Educação Básica ï IDEB 

 

O IDEB é calculado a partir de dois componentes: taxa de rendimento escolar 

(aprovação) e média de desempenho nos exames padronizados aplicados pelo 

INEP. Este índice permite traçar metas de qualidade educacional para a educação. 

 

Segundo o IDEB 2011, Rosana apresenta um desempenho superior à média do 

Estado de São Paulo, que é de 5,4, para os alunos que estão cursando o 5º ano e 

os alunos de 9º ano estão na média estadual, que é de 4,4. Para ambas as etapas a 
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referência do Ministério da Educação estipula que a meta mínima ideal é de 6. 

Tomando como referência o desempenho na avaliação de 2011, em que as crianças 

no 5º ano do ensino fundamental alcançaram a média de 6,0, e as do 9º ano a 

média de 4,4, torna-se necessário maior investimento na fase final do ensino 

fundamental. 

 

Quadro 12: IDEB ï Índice de Educação Básica (Rede Pública) 

Ano 
Anos Iniciais Anos Finais 

Alcançado Alcançado 

2007 4,7 4,0 

2009 5,5 4,0 

2011 6,0 4,4 

 Fonte: PDP 

 

3.8.2. Taxa de Analfabetismo  

 

O Quadro 13 apresenta as taxas de analfabetismo por faixa etária da população de 

Rosana e do Estado de São Paulo. 

 

Quadro 13: Taxa de Analfabetismo 

Taxa de Analfabetismo da População de 15 Anos e Mais (Em %) 

Local/Ano 1991 2000 2010 

Estado de São Paulo 10,16 6,64 4,33 

Rosana NA 8,19 7,4 

 Fonte: SEADE 

 

Segundo o acima, o índice de analfabetismo (15 anos ou mais) do Município era de 

7,4% no ano 2010, valor este superior à média estadual para o mesmo ano que 

girava em torno de 4,33%.  De acordo com os dados encontrados tem-se uma 

tendência a redução da taxa de analfabetismo ao longo dos anos. 
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4. CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA 

 

4.1. ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO - IDHM 

 

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é uma medida comparativa 

de pobreza, alfabetização, educação, esperança de vida, natalidade e outros fatores 

para as diversas regiões, podendo ser aplicadas entre países, estados e municípios.  

 

É uma maneira padronizada de avaliação e medida do bem-estar de uma 

população, especialmente do bem-estar infantil. O índice varia de zero (nenhum 

desenvolvimento humano) até 1 (desenvolvimento humano total), sendo 

classificados da seguinte forma: quando o IDHM está entre 0 e 0,499, este é 

considerado baixo; quando o IDH está entre 0,500 e 0,799, é considerado médio; 

quando o IDH está entre 0,800 e 1, é considerado alto. 

 

O IDHM pode ser realizado somente com os seus quesitos de comparação, ou seja, 

envolvendo as questões de renda, longevidade e educação e através de uma média 

aritmética simples desses quesitos é obtido o valor municipal. 

 

De acordo com o Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil, o Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de Rosana é 0,764, em 2010.  

 

O Município está situado na faixa de Desenvolvimento Humano Alto (IDHM entre 0,7 

e 0,799). Entre 2000 e 2010, a dimensão que mais cresceu em termos absolutos foi 

Educação, seguida por Longevidade e por Renda. Segue o Quadro 14, abaixo: 

 

Quadro 14: IDH - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

IDHM e componentes 1991 2000 2010 

IDHM Educação 0,336 0,59 0,728 

% de 18 anos ou mais com ensino fundamental 
completo 

29,43 47,47 58,55 

% de 5 a 6 anos na escola 50,04 76,78 97,96 

% de 11 a 13 anos nos anos finais do 
fundamental ou com fundamental completo 

57,25 79,44 92,74 

% de 15 a 17 anos com fundamental completo 22,59 68,45 74,72 

% de 18 a 20 anos com médio completo 13,84 38,15 59,09 
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IDHM e componentes 1991 2000 2010 

IDHM Longevidade 0,712 0,794 0,818 

Esperança de vida ao nascer (em anos) 67,74 72,66 74,1 

IDHM Renda 0,659 0,694 0,749 

Renda per capita 483,23 599,92 843,59 

 Fonte: PNUD 

 

 

4.2. ÍNDICES DE DESIGUALDADE 

 

4.2.1. Renda, Pobreza e Desig ualdade.  

 

A renda per capita média de Rosana cresceu 75% nas últimas duas décadas, 

passando de R$ 483,28 em 1991 para R$ 843,59 em 2010. A proporção de pessoas 

pobres, ou seja, com renda domiciliar per capita inferior a R$ 140,00 (a preços de 

agosto de 2010), passou de 22,20%, em 1991, para 22,05%, em 2000, e para 

11,37%, em 2010. 

 

O índice de Gini mede o grau de desigualdade existente na distribuição de 

indivíduos segundo a renda domiciliar per capita.  

 

Seu valor varia de 0, quando não há desigualdade (a renda de todos os indivíduos 

tem o mesmo valor), a 1, quando a desigualdade é máxima (apenas um indivíduo 

detém toda a renda da sociedade e a renda de todos os outros indivíduos é nula). 

 

Para o município de Rosana Índice de Gini é apresentado no Quadro 15, abaixo: 

 

Quadro 15: Indicadores de Renda, Pobreza e Desigualdade. 

Indicadores 1991 2000 2010 

Renda per capita 483,23 599,92 843,59 

% de extremamente pobres 6,65 7,11 4,84 

% de pobres 22,2 22,05 11,37 

Índice de Gini 0,56 0,59 0,6 

 Fonte: PNUD 
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4.3. MOVIMENTAÇÃO ECONÔMICA 

 

Estão apresentados no Quadro 16, os valores correspondentes à movimentação 

econômica do município de Rosana. 

 

Quadro 16: Movimentação Econômica 

Setor/Ano 2009 2010 2011 2012 

Valor Adicionado dos Serviços (Em milhões de reais 
correntes) 

127,53 139,38 146,23 169,37 

Valor Adicionado da Agropecuária (Em milhões de reais 
correntes) 

11,77 16,83 19 23,85 

Valor Adicionado na Indústria (Em milhões de reais 
correntes) 

630,1 737,82 709,36 744,92 

Valor Adicionado da Administração Pública (Em milhões de 
reais correntes) 

52,94 54,25 56,55 63,66 

Valor Adicionado Total (Em milhões de reais correntes) 769,4 894,04 874,58 938,14 

 Fonte: SEADE 

 

Conforme o Quadro 16 percebe-se que em Rosana grande parte da economia está 

representada pelo setor da indústria, com uma participação de quase de 80% para o 

ano de 2012, este número mantém uma tendência. 

 

O setor primário se destaca principalmente no plantio de cana de açúcar, conforme 

os Quadros 17 e 18 abaixo: 

 

Quadro 17: Lavoura Permanente 

Produto Produção (t) Valor (x R$1.000,00) 

Banana 19 11 

Café Arábica (em grão) 33 40 

 Fonte: IBGE 

 

Quadro 18: Lavoura Temporária. 

Produto Produção (t) Valor (x R$1.000,00) 

Cana-de-açúcar 12.649 484 

Mandioca  4.659 1.475 

Soja 4.450 1.728 

Milho (em grão) 2.378 484 

Feijão (em grão) 2 2 

 Fonte: IBGE 

 

Conforme Quadro 19, na pecuária destaca-se a criação de aves, bovinos, equinos e 

suínos, considerada fonte expressiva de renda do Município.   
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Quadro 19: Dados da Pecuária 

Produto Quantidade Unidade 

Bovinos  65.522 Cabeças 

Bubalinos 209 Cabeças 

Equinos 1.386 Cabeças 

Muares 81 Cabeças 

Caprinos  63 Cabeças 

Ovinos 2.738 Cabeças 

Suínos 1.493 Cabeças 

Aves 21 Mil cabeças 

 Fonte: IBGE 

 

 

4.4. PRODUTO INTERNO BRUTO - PIB 

 

O Produto Interno Bruto per capita indica o nível médio de renda da população em 

um país ou território, e sua variação é uma medida do ritmo do crescimento 

econômico daquela região. É definido pela razão entre o Produto Interno Bruto - PIB 

e a população residente. 

 

O crescimento da produção de bens e serviços é uma informação básica do 

comportamento de uma economia. O PIB per capita, por sua definição, resulta num 

sinalizador do estágio de desenvolvimento econômico de uma região. A análise da 

sua variação ao longo do tempo faz revelações do desempenho daquela economia. 

 

Habitualmente, o PIB per capita é utilizado como indicador-síntese do nível de 

desenvolvimento de uma localidade, ainda que insuficiente para expressar, por si só, 

o grau de bem-estar da população, especialmente em circunstâncias nas quais 

esteja ocorrendo forte desigualdade na distribuição da renda. 

 
No Quadro 20 é apresentado o valor do PIB do Município e do Estado De São 

Paulo. 

 
Quadro 20: Produto Interno Bruto ï PIB 

Produto e Renda - PIB (Em milhões de reais correntes) 

Local/Ano 2009 2010 2011 2012 

Estado de São Paulo 1.084.353,49 1.247.595,93 1.349.465,14 1.408.903,87 

Rosana 778,53 905,04 885,69 949,9 

 Fonte: SEADE 
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4.5. PORCENTAGEM DE RENDA APROPRIADA POR EXTRATO DA 

POPULAÇÃO 

 

O Quadro 21 mostra a porcentagem de renda apropriada por extrato da população 

para o município de Rosana. 

 

Quadro 21: Porcentagem da Renda Apropriada por Estratos da População 

Extrato da População 1991 2000 2010 

20% mais pobres 3,2 2,5 2,8 

40% mais pobres 7,3 5,9 6,4 

60% mais pobres 11,2 10,5 10,6 

80% mais pobres 18,4 18 16,6 

20% mais ricos 59,9 63,1 63,7 

 Fonte: PNUD 
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5. CARACTERIZAÇÃO SANITÁRIA E EPIDEMIOLÓGICA 

 

5.1. INDICADORES AMBIENTAIS 

 

Os indicadores podem ser definidos como índices estatísticos que refletem uma 

determinada situação num dado momento, sua abrangência depende da finalidade 

para qual se deseja executar a medição / diagnóstico. 

Os indicadores são estabelecidos com o objetivo de sinalizar o estado, ou seja, 

como se encontra um aspecto ou a condição de uma variável, comparando as 

diferenças observadas no tempo e no espaço. Podem ser empregados para avaliar 

políticas públicas, ou para comunicar ideias entre gestores e o público em geral, de 

forma direta e simples. 

 

Em síntese, os indicadores são abstrações simplificadas de modelos e contribuem 

para a percepção dos progressos alcançados visando despertar a consciência da 

população.  

 

Os indicadores ambientais procuram denotar o estado do meio ambiente e as 

tensões nele instaladas, bem como a distância em que este se encontra de uma 

condição de desenvolvimento sustentável. 

 

Como indicadores ambientais voltados para os recursos hídricos são utilizados os 

índices de qualidade das águas. Destacam-se os parâmetros de teor de oxigênio 

dissolvido, demanda biológica de oxigênio, teor de nitrogênio e de fósforo, além dos 

diferentes índices de qualidade de água, estabelecidos de acordo com os interesses 

dos seus proponentes. 

 

Como indicadores ambientais, também devem ser apontados os graus de cobertura 

de serviços de abastecimento de água potável, coleta e tratamento de esgoto e 

coleta e tratamento dos resíduos sólidos, podendo ser interpretado como as 

condições de saneamento existentes. 
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5.1.1. Cobertura do Abastecimento de Água Potável  

 

Segundo informações do Censo 2010 do IBGE, a cobertura da rede de 

abastecimento de água nas áreas urbanas de Rosana é de 98%. O restante das 

edificações utiliza poço artesiano ou possui nascente dentro da propriedade. 

 

O abastecimento de água no município é de responsabilidade da SABESP, realizado 

através da captação subterrânea em oito poços artesianos, sendo cinco localizados 

na Sede Municipal e outros três no núcleo urbano de Primavera. 

 

5.1.2. Cobertura d e Esgotamento Sanitário  

 

Segundo informações do Censo 2010 do IBGE, a rede de coleta de esgoto sanitário 

na área urbanas de Rosana atende 96% e o restante das edificações utiliza fossas 

rudimentares. 

 

O esgotamento doméstico é tratado pela SABESP através de lagoas de 

estabilização, atingindo 100% da população no núcleo urbano de Primavera. Na 

sede ainda há utilização de fossa séptica e mesmo o despejo in natura de esgoto em 

casos isolados nas drenagens que integram o território municipal, incluindo os rios 

Paraná e Paranapanema. 

 

 

5.2. INDICADORES EPIDEMIOLÓGICOS 

 

Os indicadores epidemiológicos são importantes para representar os efeitos das 

ações de saneamento - ou da sua insuficiência - na saúde humana e constituem, 

portanto, ferramentas fundamentais para a vigilância ambiental em saúde e para 

orientar programas e planos de alocação de recursos em saneamento ambiental. A 

seguir serão apresentados os principais indicadores epidemiológicos de interesse no 

presente trabalho. 
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5.2.1. Mortalidade  

 

A taxa de mortalidade ou coeficiente de mortalidade é o dado demográfico do 

número de óbitos para cada mil habitantes, em uma dada região em um período de 

um ano. A taxa de mortalidade pode ser tida como um forte indicador social, já que, 

quanto piores as condições de vida, maior a taxa de mortalidade e menor a 

esperança de vida. No entanto, pode ser fortemente afetada pela longevidade da 

população, perdendo a sensibilidade para acompanhamento demográfico. 

 

A taxa de mortalidade infantil indica o risco de morte infantil através da frequência de 

óbitos de menores de um ano de idade na população de nascidos vivos. Este 

indicador utiliza informações sobre o número de óbitos de crianças menores de um 

ano de idade, em um determinado ano, e o conjunto de nascidos vivos, relativos ao 

mesmo ano civil. 

 

Pode-se relacionar a taxa de mortalidade infantil com a renda familiar, ao tamanho 

da família, a educação das mães, a nutrição e a disponibilidade de saneamento 

básico. Este indicador também contribui para uma avaliação da disponibilidade e 

acesso aos serviços e recursos relacionados à saúde, especialmente ao pré-natal e 

seu acompanhamento. 

 

O Quadro 22 apresenta os dados relativos ao total de óbitos indiferentemente de sua 

faixa etária e o total de óbitos infantis no municipio de Rosana. Ressalta-se que a 

taxa de mortalidade infantil é um indice bastante significativo, pois têm forte 

correlação com as condições de vida em geral. 

 

Quadro 22: Total de Óbitos no Município  

Outros Indicadores de Mortalidade 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

Total de óbitos 85 93 81 96 86 89 95 

Nº de óbitos por 1.000 habitantes 3,4 3,7 3,2 3,6 3,2 3,3 4,9 

% óbitos por causas mal definidas 8,2 9,7 4,9 7,3 9,3 4,5 11,6 

Total de óbitos infantis 9 3 9 3 2 2 - 

Nº de óbitos infantis por causas mal definidas - - - - - - - 

% de óbitos infantis no total de óbitos * 10,6 3,2 11,1 3,1 2,3 2,2 - 

% de óbitos infantis por causas mal definidas - - - - - - - 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Demografia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Indicador_social
http://pt.wikipedia.org/wiki/Esperan%C3%A7a_de_vida
http://pt.wikipedia.org/wiki/Longevidade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Demografia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Taxa_de_mortalidade_infantil
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Outros Indicadores de Mortalidade 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

Mortalidade infantil por 1.000 nascidos-vivos ** 24,9 8,3 29,3 8,8 7,0 8,0 - 

* Coeficiente de mortalidade infantil proporcional 
**considerando apenas os óbitos e nascimentos coletados pelo SIM/SINASC 

Fonte: DATASUS 

 

Apresentam-se na Figura 10 percentuais do município de Rosana referentes a 

causas de óbitos, sendo que nas fontes de pesquisa consultadas (Caderno de 

Informações de Saúde / DATASUS) não foi possível identificar a mortalidade com 

relação às doenças de veiculação hídrica. 

 

Figura 10: Causas de óbitos 

 
                                                                                  Fonte: DATASUS 

 

5.2.2. Morbidade  

 

Em epidemiologia, quando se fala em morbidade, pensa-se nos indivíduos de um 

determinado território (país, estado, município, distrito municipal, bairro) que 



Município de Rosana - SP 

Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

35 

adoeceram num dado intervalo do tempo neste território e/ou que passaram por 

internações. 

 

O Quadro 23 apresenta os resultados para o município de Rosana. A categoria de 

classificação de destaque nesta ocasião são as internações por doenças infecciosas 

parasitárias, pois muitas doenças parasitárias são decorrentes da falta de 

saneamento básico. 

 

 



Município de Rosana - SP 

Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

36 

Quadro 23: Distribuição Percentual das Internações por Grupo e Faixa Etária 

Distribuição Percentual das Internações por Grupo de Causas e Faixa Etária - CID10 (2009) 

Capítulo CID Menor 1 1 a 4 5 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 49 50 a 64 65 e mais 60 e mais Total 

I.   Algumas doenças infecciosas e parasitárias 7,1 8,3 6,8 3,1 2,7 3,5 3,7 5,5 4,7 4,2 

II.  Neoplasias (tumores) 2,4 - - 1,6 1,4 9,4 8,0 1,3 3,0 6,3 

III. Doenças sangue órgãos hemat e transt imunitár - 1,0 - - - 0,7 1,7 4,2 3,0 1,2 

IV.  Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 1,2 1,0 1,4 - - 2,0 3,4 5,8 4,9 2,5 

V.   Transtornos mentais e comportamentais - - - - 2,0 3,0 1,4 0,3 0,5 1,8 

VI.  Doenças do sistema nervoso 1,2 1,0 1,4 3,1 0,7 1,7 0,9 1,9 1,6 1,5 

VII. Doenças do olho e anexos 2,4 1,0 - - - 0,2 0,6 0,3 0,2 0,4 

VIII.Doenças do ouvido e da apófise mastóide 2,4 1,0 - - - - - - - 0,1 

IX.  Doenças do aparelho circulatório 1,2 - - 1,6 - 6,6 20,4 28,7 25,9 10,6 

X.   Doenças do aparelho respiratório 40,5 56,3 41,9 17,2 4,1 7,7 20,1 21,0 23,3 16,2 

XI.  Doenças do aparelho digestivo 3,6 3,1 13,5 15,6 6,8 9,5 14,7 9,4 10,0 9,9 

XII. Doenças da pele e do tecido subcutâneo 1,2 5,2 1,4 - 2,0 1,8 2,6 1,0 1,2 1,9 

XIII.Doenças sist osteomuscular e tec conjuntivo - - - - 2,0 3,5 3,2 - 0,5 2,3 

XIV. Doenças do aparelho geniturinário 2,4 5,2 8,1 17,2 6,1 11,0 9,8 7,1 8,4 9,4 

XV.  Gravidez parto e puerpério - - - 14,1 62,2 26,0 - - - 17,2 

XVI. Algumas afec originadas no período perinatal 16,7 - - - - - - - - 0,6 

XVII.Malf cong deformid e anomalias cromossômicas 6,0 2,1 1,4 - 1,4 0,1 - - - 0,5 

XVIII.Sint sinais e achad anorm ex clín e laborat - - - 1,6 - 0,2 0,3 3,2 2,3 0,6 

XIX. Lesões enven e alg out conseq causas externas - 4,2 9,5 17,2 2,7 5,9 3,4 5,2 4,9 5,3 

XX.  Causas externas de morbidade e mortalidade - - - - - - - - - - 

XXI. Contatos com serviços de saúde 11,9 10,4 14,9 7,8 6,1 7,2 5,7 5,2 5,6 7,2 

 Fonte: DATASUS 
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B ï DIAGNÓSTICO PARA A GESTÃO INTEGRADA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

1.  ASPECTOS GERAIS 

 

Nesse item faz-se uma introdução aos conceitos utilizados no Sistema de Limpeza 

Urbana e Manejo dos Resíduos Sólidos, com o objetivo de facilitar a compreensão 

das etapas subsequentes de Diagnóstico e Prognóstico do Plano Municipal de 

Gestão Integrada de Resíduos Sólidos - PMGIRS.  

 

1.1. RESÍDUOS SÓLIDOS: CLASSIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO 

 

De acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas ABNT NBR 1004/2004, 

os Resíduos S·lidos s«o definidos como sendo: ñRes²duos nos estados s·lido e 

semissólido, que resultam de atividades de origem industrial, doméstica, hospitalar, 

comercial, agrícola, de serviços e de varrição. Ficam incluídos nesta definição os 

lodos provenientes de sistemas de tratamento de água, aqueles gerados em 

equipamentos e instalações de controle de poluição, bem como determinados 

líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de 

esgotos ou corpos de água, ou exijam para isso soluções técnica e economicamente 

invi§vel em face ¨ melhor tecnologia dispon²velò. 

 

Percebe-se de acordo com esta definição uma complexidade em torno do assunto 

ñres²duos s·lidosò, tornando esta denomina­«o bastante ampla.  

 

Outra definição, comumente utilizada diz respeito ¨ palavra ñlixoò, que segundo 

ABNT são "restos das atividades humanas, considerados pelos geradores como 

inúteis, indesejáveis ou descartáveis, podendo-se apresentar no estado sólido, 

semissólido, ou líquido, desde que não seja passível de tratamento convencional."  

 

Vale ressaltar a importância de se reciclar e reutilizar os materiais, haja vista que o 

que não tem mais importância para uma pessoa pode ter para outra. Diversos 

materiais podem ser empregados inúmeras vezes em diferentes usos, como por 

exemplo, garrafas, potes de vidro e/ou plástico e embalagens em geral. 
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Os resíduos sólidos podem ser classificados com base em diferentes critérios.  

Segundo a norma NBR 10.004/2004 a classificação de resíduos sólidos envolve a 

identificação do processo ou atividade que lhes deu origem, de seus constituintes e 

características, e a comparação destes constituintes com listagens de resíduos e 

substâncias cujo impacto à saúde e ao meio ambiente é conhecido.  

 

A segregação dos resíduos na fonte geradora e a identificação da sua origem são 

partes integrantes dos laudos de classificação, sendo a identificação dos 

constituintes a serem avaliados na caracterização do resíduo estabelecida de acordo 

com as matérias-primas, os insumos e o processo que lhe deu origem. 

 

Ainda segundo a mesma norma, os resíduos sólidos são classificados em:  

 

a) RESÍDUOS CLASSE I - Perigosos; 

b) RESÍDUOS CLASSE II ï Não perigosos; 

ï resíduos classe II A ï Não inertes. 

ï resíduos classe II B ï Inertes. 

 

Resíduos Classe I - Perigosos: Aqueles que apresentam periculosidade, ou seja, 

em função de suas propriedades físicas, químicas ou infectocontagiosas, podem 

apresentar: 

 

- riscos à saúde pública, provocando mortalidade, incidência de doenças ou 

acentuando seus índices; 

 

- riscos ao meio ambiente, quando o resíduo for gerenciado de forma inadequada. 

Os Resíduos Classe 1 ï Perigosos, podem ainda apresentar as seguintes 

características: Inflamabilidade, Corrosividade, Reatividade, Toxicidade e/ou 

Patogenicidade, ou ainda  as que constam nos anexos A ou B da NBR 10004. 

 

Classe II A ï Não inertes: Aqueles que não se enquadram na classificação de 

resíduos Classe I ou resíduos Classe II B. 
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Classe II B ï Inertes: - Quando amostrados de forma representativa, conforme   

NBR 10.007, e submetidos aos procedimentos da NBR 10.006, não tiverem nenhum 

de seus constituintes solubilizados a concentrações superiores aos padrões de 

potabilidade da água, excetuando-se aspecto, turbidez, dureza e sabor. 

 

De acordo com as características quali-quantitativas, os resíduos sólidos se 

diferenciam entre diferentes comunidades, podendo variar em função de vários 

aspectos, como os sociais, econômicos, culturais, geográficos e climáticos. Em 

relação aos aspectos biológicos, os resíduos orgânicos podem ser metabolizados 

por vários microrganismos decompositores, como fungos e bactérias, aeróbios e/ou 

anaeróbios, cujo desenvolvimento dependerá das condições ambientais existentes. 

 

Além desses microrganismos, os resíduos sólidos podem apresentar 

microrganismos patogênicos, como os resíduos contaminados por dejetos humanos 

ou de animais domésticos, ou certos tipos de resíduos de serviços de saúde.  

 

O conhecimento das características químicas dos resíduos possibilita a seleção de 

processos de tratamento e técnicas de disposição final adequada. Algumas das 

características básicas de interesse são: poder calorífico, pH, composição química 

(nitrogênio, fósforo, potássio, enxofre e carbono) e relação teor de 

carbono/nitrogênio, sólidos totais fixos, sólidos voláteis e teor de umidade.  

 

A determinação da composição gravimétrica, ou seja, o percentual de cada 

componente em relação ao peso total do lixo é outro dado essencial. No caso dos 

resíduos de origem domiciliar e comercial, normalmente dispostos em aterros, os 

componentes comumente discriminados na composição gravimétrica são: matéria 

orgânica putrescível, metais ferrosos, metais não ferrosos, papel, papelão, plásticos, 

trapos, vidro, borracha, couro, madeira, entre outros.  

 

A seguir apresenta-se outra classificação para os resíduos, fixada na Política 

Nacional de Resíduos Sólidos, através da Lei 12.305/2010, que estabelece a 

diferenciação em relação à geração e periculosidade: 
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I - quanto à origem: 

 

a) resíduos domiciliares: os originários de atividades domésticas em residências 

urbanas; 

b) resíduos de limpeza urbana: os originários da varrição, limpeza de logradouros e 

vias públicas e outros serviços de limpeza urbana; 

c) resíduos sólidos urbanos: os englobados nas alíneas "a" e "b"; 

d) resíduos de estabelecimentos comerciais e prestadores de serviços: os gerados 

nessas atividades, excetuados os referidos nas alíneas "b", "e", "g", "h" e "j"; 

e) resíduos dos serviços públicos de saneamento básico: os gerados nessas 

atividades, excetuados os referidos na alínea "c"; 

f) resíduos industriais: os gerados nos processos produtivos e instalações 

industriais; 

g) resíduos de serviços de saúde: os gerados nos serviços de saúde, conforme 

definido em regulamento ou em normas estabelecidas pelos órgãos do Sisnama e 

do SNVS; 

h) resíduos da construção civil: os gerados nas construções, reformas, reparos e 

demolições de obras de construção civil, incluídos os resultantes da preparação e 

escavação de terrenos para obras civis; 

i) resíduos agrossilvopastoris: os gerados nas atividades agropecuárias e 

silviculturais, incluídos os relacionados a insumos utilizados nessas atividades; 

j) resíduos de serviços de transportes: os originários de portos, aeroportos, terminais 

alfandegários, rodoviários e ferroviários e passagens de fronteira; 

k) resíduos de mineração: os gerados na atividade de pesquisa, extração ou 

beneficiamento de minérios. 

 

II - quanto à periculosidade: 

 

a) resíduos perigosos: aqueles que, em razão de suas características de 

inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxicidade, patogenicidade, 

carcinogenicidade, teratogenicidade e mutagenicidade, apresentam significativo 

risco à saúde pública ou à qualidade ambiental, de acordo com lei, regulamento ou 

norma técnica; 

b) resíduos não perigosos: aqueles não enquadrados na alínea "a".  
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1.2. ACONDICIONAMENTO, COLETA E TRANSPORTE 

 

O acondicionamento adequado dos resíduos sólidos, o sistema de coleta e 

transporte planejado e os diversos serviços complementares de limpeza urbana 

devem ser realizados com qualidade e produtividade, a mínimo custo. 

 

Acondicionamento 

 

Os resíduos sólidos devem ser acondicionados em embalagens que atendam aos 

requisitos de acondicionamento local e estático do lixo. O correto acondicionamento 

do lixo é de responsabilidade do gerador, porém a administração municipal deve 

exercer funções de regulamentação, educação e fiscalização. 

 

O correto acondicionamento dos resíduos sólidos ajuda a evitar acidentes com 

materiais infectantes e cortantes, proliferação de insetos e animais indesejáveis e 

perigosos e ainda impacto visual e olfativo. 

 

Os resíduos, para serem coletados, devem ser colocados em um recipiente que 

permita o manuseio de certa quantidade acumulada, sendo a forma de 

acondicionamento determinada pela quantidade, composição, tipo de coleta e 

frequência. 

 

Coleta e Transporte 

 

Segundo a norma NBR 12980 (ABNT, 1993) os diferentes tipos de coleta do lixo são 

definidos da seguinte maneira: 

 

¶ Coleta domiciliar (convencional e seletiva) consiste na coleta dos resíduos 

gerados em residências, estabelecimentos comerciais, industriais, públicos e 

de prestação de serviço, cujos volumes e características sejam compatíveis 

com a legislação municipal vigente; 

¶ Coleta de resíduos provenientes de varrição de ruas, praças, calçadas e 

demais equipamentos públicos; 

¶ Coleta de feiras e praias; 
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¶ Coleta de resíduos dos serviços de saúde, compreendendo hospitais, 

ambulatórios, postos de saúde, laboratórios, clinica veterinária, etc. 

 

A coleta especial consiste em recolher os resíduos que não são recolhidos 

regularmente, tais como, entulhos, animais mortos e podas de jardins. Ela deve ser 

programada para onde e quando houverem resíduos a serem removidos. 

 

A coleta seletiva dos resíduos é um sistema de recolhimento de matérias recicláveis, 

tais como papel, vidro, metal e plástico e materiais ñorg©nicosò, previamente 

separados na fonte geradora. As quatro modalidades de coleta seletiva são: 

domiciliar (porta-a-porta), postos de entrega voluntária, postos de troca e catadores. 

 

A coleta dos resíduos sólidos urbanos e seu transporte para as áreas de tratamento 

ou destinação final são ações do poder público municipal de grande visibilidade para 

a população, pois impedem o desenvolvimento de vetores transmissores de 

doenças. Para que o envolvimento ocorra de forma satisfatória o poder público deve 

garantir a regularidade da coleta, ou seja, os veículos coletores devem passar 

regularmente nos mesmos dias, locais e horários. 

 

 

1.3. DESTINAÇÃO E DISPOSIÇÃO FINAL AMBIENTALMENTE ADEQUADA 

 

De acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos, Lei 12.305/2010, a 

destinação e disposição final ambientalmente adequada dos resíduos sólidos, 

podem ser entendidas como: 

 

Destinação final ambientalmente adequada: destinação de resíduos que inclui a 

reutilização, a reciclagem, a compostagem, a recuperação e o aproveitamento 

energético ou outras destinações admitidas pelos órgãos competentes do Sisnama, 

do SNVS e do Suasa, entre elas a disposição final, observando normas operacionais 

específicas de modo a evitar danos ou riscos à saúde pública e à segurança e a 

minimizar os impactos ambientais adversos; 
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Disposição final ambientalmente adequada: distribuição ordenada de rejeitos em 

aterros, observando normas operacionais específicas de modo a evitar danos ou 

riscos à saúde pública e à segurança e a minimizar os impactos ambientais 

adversos. 
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2. LEGISLAÇÕES, RESOLUÇÕES E NORMAS TÉCNICAS 

 

A gestão integrada do sistema de limpeza urbana no município pressupõe o 

envolvimento da população e o exercício político sistemático junto às instituições 

vinculadas a todas as esferas dos governos municipais, estaduais e federal que 

possam nele atuar. 

 

Com relação aos resíduos sólidos, existe um grande arcabouço legislativo que trata 

deste tema. A seguir encontram-se algumas legislações, resoluções e normas 

técnicas pertinentes ao assunto. 

 

2.1. LEGISLAÇÃO FEDERAL 

 

¶ Lei nº 12.305, de 02/08/2010. Institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos; 

altera a Lei 9605, de 12 de fevereiro de 1998; e dá outras providências. 

¶ Decreto Nº 7.404, de 23/12/2010. Regulamenta a Lei 12.305, de 2 de agosto 

de 2010, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, cria o Comitê 

Interministerial da Política Nacional de Resíduos Sólidos e o Comitê orientador 

para a Implantação dos Sistemas de Logística Reversa, e dá outras 

providências. 

¶ Decreto nº 7.405, de 23/12/ 2010. Institui o programa Pró-Catador. 

¶ Decreto nº 5.940/10/2006. Institui a separação dos resíduos recicláveis 

descartados pelos órgãos e entidades da administração pública federal direta e 

indireta, na fonte geradora, e a sua destinação às associações e cooperativas 

dos catadores de materiais recicláveis, e dá outras providências. 

¶ Lei nº 11.445, de 5/01/2007. Estabelece diretrizes nacionais para o 

saneamento básico e dá outras providências.  

¶ Decreto nº 7.217, de 21/06/2010. Regulamenta a Lei 11.445, de 5 de janeiro de 

2007, que estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico, e dá 

outras providências. 

¶ Lei n° 10.308, de 20/11/2001, dispõe sobre a seleção de locais, a construção, o 

licenciamento, a operação, a fiscalização, os custos, a indenização, a 
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responsabilidade civil e as garantias referentes aos depósitos de rejeitos 

radioativos, e dá outras providências. 

¶ Lei nº 6.938, de 31/08/1981. Dispõe sobre a Política Nacional do Meio 

Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e aplicação, e dá outras 

providências. 

¶ Decreto nº 99.274, de 6/06/1990. Regulamenta a Lei nº 6.902, de 27 de abril de 

1981, e a Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, que dispõem, 

respectivamente sobre a criação de Estações Ecológicas e Áreas de Proteção 

Ambiental e sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, e dá outras 

providências. 

¶ Lei nº 9.605, de 12/02/1998. Dispõe sobre as sanções penais e administrativas 

derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e dá outras 

providências. 

¶ Decreto nº 6.514, de 22/07/2008. Dispõe sobre as infrações e sanções 

administrativas ao meio ambiente, estabelece o processo administrativo federal 

para apuração destas infrações, e dá outras providências. 

¶ Lei nº 12.187 de 29/12/2009. Institui a Política Nacional sobre Mudança do 

Clima (PNMC) e dá outras providências. 

¶ Lei nº 9.795, de 27/04/1999. Dispõe sobre a educação ambiental, institui a 

Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências. 

¶ Decreto nº 4.281, de 25/06/2002. Regulamenta a Lei 9.795, de 27 de abril de 

1999, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental, e dá outras 

providências. 

 

 

2.2. LEGISLAÇÃO ESTADUAL 

 

¶ Lei nº 12.300, de 16/03/2006. Institui a Política Estadual de Resíduos Sólidos e 

define princípios e diretrizes. 

¶ Decreto nº 55.565, de 15/03/2010. Dispõe sobre a prestação de serviços 

públicos de saneamento básico relativos à limpeza urbana e ao manejo de 

resíduos sólidos urbanos no Estado de São Paulo e dá providências correlatas. 
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¶ Lei nº 12.288, de 22/02/2006. Dispõe sobre a eliminação controlada dos PCBs 

e dos seus resíduos, a descontaminação e da eliminação de transformadores, 

capacitores e demais equipamento elétricos que contenham PCBs, e dá 

providências correlatas. 

¶ Lei nº 11.387, de 27/05/2003. Dispõe sobre a apresentação, pelo Poder 

Executivo, de um Plano Diretor de Resíduos Sólidos para o Estado de São 

Paulo e dá providências correlatas. 

¶ Decreto nº 45.001, de 27/06/2000. Autoriza o Secretário do Meio Ambiente a 

celebrar convênios com Municípios Paulistas, relacionados no Anexo I deste 

decreto, visando à implantação de aterros sanitários em valas para resíduos 

sólidos. 

¶ Decreto nº 58.107, de 5/06/2012. Institui a Estratégia para o Desenvolvimento 

Sustentável do Estado de São Paulo 2020, e dá providências correlatas. 

¶ Lei nº 12.528, de 02/01/2007. Obriga a implantação do processo de coleta 

seletiva de lixo em ñshopping centersò e outros estabelecimentos que 

especifica, do Estado de São Paulo. 

¶ Lei nº 10.856, de 31/08/2001. Cria o Programa de Coleta Seletiva de Lixo nas 

escolas públicas do Estado de São Paulo e dá outras providências. 

¶ Lei nº 13.576, de 06/07/2009. Institui normas e procedimentos para a 

reciclagem, gerenciamento e destinação final de lixo tecnológico. 

¶ Lei nº 10.888, de 20/09/2001. Dispõe sobre o descarte final de produtos 

potencialmente perigosos do resíduo urbano que contenham metais pesados e 

dá outras providências. 

 

 

2.3. LEGISLAÇÃO MUNICIPAL 

 

¶ Lei N0 1.105/2009 que ñDisp»e sobre o C·digo Municipal de Limpeza Urbana 

do munic²pio de Rosanaò.  

¶ Lei N0 1305/2012 que ñDispõe sobre a Limpeza de Imóveis do município de 

Rosanaò.  

 



Município de Rosana - SP 

Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

47 

2.4. RESOLUÇÕES 

 

¶ Resolução CONAMA n° 303, de 29/10/2002, dispõe sobre o Inventário 

Nacional de Resíduos Sólidos Industriais. 

¶ Resolução CONAMA n° 307, de 05/07/2002, estabelece diretrizes, critérios e 

procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil, disciplinando as 

ações necessárias de forma a minimizar os impactos ambientais. 

¶ Resolução CONAMA n° 23, de 12/12/1996, regulamenta, no território brasileiro, 

a aplicação das disposições da Convenção da Basiléia, definindo os resíduos 

cuja importação e/ou exportação são permitidas ou proibidas, bem como as 

condições para que estas se realizem. 

¶ Resolução CONAMA n° 316, de 29/10/2002, disciplina os processos de 

tratamento térmico de resíduos e cadáveres, estabelecendo procedimentos 

operacionais, limites de emissão e critérios de desempenho, controle, 

tratamento e disposição final de efluentes, de modo a minimizar os impactos ao 

meio ambiente e à saúde pública, resultantes destas atividades. 

¶ Resolução da Agência Nacional de Transportes Terrestres ANTT-MT n° 420, 

de 12/02/2004, aprova as Instruções Complementares para Fiscalização de 

Transporte Rodoviário de Produtos Perigosos no Âmbito Nacional. 

¶ RDC ANVISA 306, de 25/11/2004, dispõe sobre o regulamento técnico para o 

gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. 

¶ Resolução CONAMA nº 275, de 25/04/2001, estabelece código de cores para 

diferentes tipos de resíduos na coleta seletiva. 

¶ Resolução CONAMA nº 257, de 30/06/99, disciplina o descarte e o 

gerenciamento ambientalmente adequado de pilhas e baterias usadas, no que 

tange à coleta, reutilização, reciclagem, tratamento ou disposição final. 

¶ Resolução CONAMA nº 258, de 26/08/99, determina que as empresas 

fabricantes e as importadoras de pneumáticos ficam obrigadas a coletar e dar 

destinação final, ambientalmente adequada, aos pneus inservíveis existentes 

no território nacional. 

¶ Resolução CONAMA nº 316, de 29/10/2002, dispõe sobre procedimentos e 

critérios para o funcionamento de sistemas de tratamento térmico de resíduos. 
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¶ Resolução CONAMA nº 308, de 21/03/2002, dispõe sobre o Licenciamento 

Ambiental de sistemas de disposição final dos resíduos sólidos urbanos 

gerados em municípios de pequeno porte. 

¶ Resolução CONAMA nº 005 de 05/08/1993, estabelece definições, 

classificação e procedimentos mínimos para o gerenciamento de resíduos 

sólidos oriundos de serviços de saúde, portos e aeroportos, terminais 

ferroviários e rodoviários.  

¶ Resolução CONAMA nº 283 de 12/07/2001 dispõe sobre o tratamento e a 

destinação final dos resíduos dos serviços de saúde  

¶ Resolução - RDC nº 33, de 25/02/2003, aprova o Regulamento Técnico para o 

Gerenciamento de Resíduos de serviços de saúde.  

¶ Resolução CONAMA nº 334 de 03/03/2003, dispõe sobre os procedimentos de 

licenciamento ambiental de estabelecimentos destinados ao recebimento de 

embalagens vazias de agrotóxicos. 

 

 

2.5. NORMAS TÉCNICAS 

 

¶ ABNT NBR 1006 ï Resíduos Sólidos -  Classificação 

¶ ABNT NBR 10005 - Procedimento para obtenção de extrato lixiviado de 

resíduos sólidos  

¶ ABNT NBR 10006 - Procedimento para obtenção de extrato solubilizado de 

resíduos sólidos  

¶ ABNT NBR 10007 - Amostragem de resíduos sólidos  

¶ ABNT NBR 12808 - Resíduos de serviço de saúde ï Classificação 

¶ ABNT/NBR 10007 - Fixa os requisitos exigíveis para amostragem de resíduos 

sólidos. 

¶ ABNT/NBR 7500 - Símbolos de risco e manuseio para o transporte e 

armazenamento de material. 

¶ ABNT/NBR 9191 - Especificação. Sacos plásticos para acondicionamento. 

¶ ABNT/NBR 9195 - Métodos de ensaio. Sacos plásticos para acondicionamento. 

¶ ABNT/NBR 9196 - Determinação de resistência à pressão do ar. 
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¶ ABNT/NBR 9197 - Determinação de resistência ao impacto de esfera. Saco 

plástico para acondicionamento de lixo - determinação de resistência ao 

impacto de esfera. 

¶ ABNT/NBR 13055 - Determinação da capacidade volumétrica. Saco plástico 

para acondicionamento - determinação da capacidade volumétrica. 

¶ ABNT/NBR 13056 - Verificação de transparência. Filmes plásticos para sacos 

para acondicionamento - verificação de transparência. 

¶ ABNT/NBR 13853 - Requisitos e métodos de ensaio para coletores para 

resíduos de serviços de saúde perfurantes ou cortantes. 

¶ ABNT/NBR 12980 - Define termos utilizados na coleta, varrição e 

acondicionamento de resíduos sólidos urbanos. 

¶ ABNT/NBR 13221 - Especifica os requisitos para o transporte terrestre de 

resíduos, de modo a evitar danos ao meio ambiente e a proteger a saúde 

pública. 

¶ ABNT/NBR 13332 - Define os termos relativos ao coletor-compactador de 

resíduos sólidos, acoplado ao chassi de um veículo rodoviário, e seus 

principais componentes. 

¶ ABNT/NBR 13463 - Classifica a coleta de resíduos sólidos urbanos dos 

equipamentos destinados a esta coleta, dos tipos de sistema de trabalho, do 

acondicionamento destes resíduos e das estações de transbordo. 

¶ ABNT/NBR 11174 - Fixa as condições exigíveis para obtenção das condições 

mínimas necessárias ao armazenamento de resíduos classes II-não inertes e 

III-inertes, de forma a proteger a saúde pública e o meio ambiente. 

¶ ABNT/NBR 14619 - Estabelece os critérios de incompatibilidade química a 

serem considerados no transporte terrestre de produtos perigosos. 

¶ ABNT/NBR 12810 - Fixa os procedimentos exigíveis para coleta interna e 

externa dos resíduos de serviços de saúde, sob condições de higiene e 

segurança. 

¶ ABNT/NBR 14652 - Estabelece os requisitos mínimos de construção e de 

inspeção dos coletores e transportadores rodoviários de resíduos de serviços 

de saúde do grupo A. 
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¶ ABNT/NBR 12235 - Fixa as condições exigíveis para o armazenamento de 

resíduos sólidos perigosos de forma a proteger a saúde pública e o meio 

ambiente. 

¶ ABNT/NBR 15051 - Estabelece as especificações para o gerenciamento dos 

resíduos gerados em laboratório clínico.  

¶ ABNT/NBR 14725 - Ficha de Informações de Segurança de Produtos Químicos 

- FISPQ. 

¶ ABNT/NBR 13896 - Fixa as condições mínimas exigíveis para projeto, 

implantação e operação de aterros de resíduos não perigosos.  
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3. DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

Este item do trabalho irá contemplar o levantamento e diagnóstico da situação atual 

do Sistema de Limpeza Urbana e Manejo dos Resíduos Sólidos do município de 

Rosana - SP, sob o ponto de vista administrativo, técnico/operacional, financeiro, 

legal e ambiental. 

 

O enfoque do diagnóstico será o manejo dos resíduos gerados na cidade, Figura 11, 

conforme a Politica Nacional de Resíduos Sólidos PNRS (Lei 12.305/2010). 

 

Figura 11: Principais Resíduos Sólidos Gerados nas Cidades com ênfase na PNRS. 
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3.1. RESPONSABILIDADES 

 

Apresenta-se, no Quadro 24, um resumo introdutório das responsabilidades para a 

gestão dos resíduos sólidos em termos da Política Nacional de Resíduos Sólidos, 

Lei n° 12.305/2010, a qual também se aplica a nível municipal. 

 

Quadro 24: Responsabilidade pelo Gerenciamento dos Resíduos (Fonte: Lei n
0
 12.305/210) 

Responsabilidade Coleta, Transporte e Destinação Final 

Administração Municipal 

Resíduos Domiciliares 

Resíduos Comerciais (características similares aos domiciliares) 

Resíduos da Limpeza Urbana (originários da varrição, limpeza de 
logradouros e vias públicas) 

Geradores Específicos* 

Resíduos Industriais 

Resíduos da Construção Civil ï RCC 

Resíduos de Serviços de Saúde - RSS 

Resíduos Agrossilvopastoris 

Resíduos da Mineração 

Resíduos dos Serviços de Transporte 

Compartilhada -Logística 
Reversa 

Produtos eletroeletrônicos 

Pilhas e baterias 

Lâmpadas fluorescentes 

Pneus 

Agrotóxicos (resíduos e embalagens) 

Óleos lubrificantes (resíduos e embalagens) 

*Público ou Privado 
   

Para complementar, alguns conceitos advindos da Política Nacional de Resíduos 

Sólidos, Lei n° 12.305/2010, podem ser importantes. Algumas definições seguem 

abaixo: 

 

Logística reversa: instrumento de desenvolvimento econômico e social 

caracterizado por um conjunto de ações, procedimentos e meios destinados a 

viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor empresarial, para 

reaproveitamento, em seu ciclo ou em outros ciclos produtivos, ou outra destinação 

final ambientalmente adequada. 

 

Responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos: conjunto de 

atribuições individualizadas e encadeadas dos fabricantes, importadores, 
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distribuidores e comerciantes, dos consumidores e dos titulares dos serviços 

públicos de limpeza urbana e de manejo dos resíduos sólidos, para minimizar o 

volume de resíduos sólidos e rejeitos gerados, bem como para reduzir os impactos 

causados à saúde humana e à qualidade ambiental decorrentes do ciclo de vida dos 

produtos, nos termos desta Lei. 

 

As responsabilidades inerentes à limpeza pública, em Rosana - SP, são 

disciplinadas pela Lei N0 1.105/2009 que ñDisp»e sobre o C·digo Municipal de 

Limpeza Urbana do munic²pio de Rosanaò, podendo ser citado: 

 

Art.3. São classificadas como serviços de limpeza urbana as seguintes 

tarefas: 

I ï coleta, transporte e disposição final do lixo público, ordinário domiciliar e 

especial; 

II ï conservação da limpeza de vias, praças, sanitários públicos, áreas 

verdes, parques e outros logradouros e bens de uso comum do povo; 

III ï remoção de bens móveis abandonados nos logradouros públicos; 

IV ï outros serviços concernentes à limpeza da cidade. 

 

Complementando o exposto acima, a lei classifica os resíduos com as seguintes 

características, Quadro 25. 

 

Quadro 25: Características dos resíduos dos serviços de limpeza urbana em Rosana. 

Tipo de Resíduos Características 

Lixo Público (Art. 4) Os resíduos sólidos provenientes dos serviços de limpeza urbana 
executada nas vias e logradouros públicos. 

Lixo ordinário domiciliar, 
para fins de coleta regular 

(Art.5) 
 Os resíduos produzidos em imóveis, residenciais ou não, que 

possam ser acondicionados em sacos plásticos. 
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Tipo de Resíduos Características 

Lixo especial 

Os resíduos sólidos que, por sua composição, peso ou volume, 
necessitem de tratamento específico, ficando assim classificados: 
I ï resíduos produzidos por imóveis, residenciais ou não, que não 
possam ser dispostos na forma estabelecida para coleta regular; 

II ï resíduos provenientes de estabelecimentos que prestem serviços 
à saúde; 

III ï resíduos gerados em estabelecimentos que realizem o 
abastecimento público; 

IV ï resíduos provenientes de estabelecimentos que comercializem 
alimentos para consumo imediato; 

V ï resíduos produzidos por atividades ou eventos instalados em 
logradouros públicos; 

VI ï resíduos gerados pelo comércio ambulante; 
VII ï outros que, por sua composição, se enquadrem na classificação 

deste artigo, inclusive veículos inservíveis, excetuando-se o lixo 
industrial e radioativo, objeto de legislação própria. 

Fonte: Lei Municipal N
0 
1.105/2009. 

 

Para estes serviços a responsabilidade de execução é da Administração Municipal, 

conforme citado na Lei N0 1.105/2009, abaixo: 

 

Art.11. A coleta, transporte e destinação do lixo público gerado na 

execução dos serviços de limpeza urbana serão de responsabilidade 

exclusiva do Município. 

Parágrafo Único. O produto resultante do corte de árvores, galhos, troncos, 

folhas, etc., quando realizado por particulares ficará a seu cargo a retirada 

do produto, limpeza do local e destinação correta. 

Art.12. A coleta regular, transporte e destinação final do lixo ordinário 

domiciliar, de competência municipal, serão executados pelo organismo 

respectivo. 

 

 

3.2. GESTÃO MUNICIPAL DOS RESÍDUOS SÓLIDOS  

 

3.2.1. Serviços Executados  

 

O gerenciamento dos resíduos sólidos, apesar do envolvimento de diversas esferas, 

possui responsabilidades específicas delegadas à Administração Municipal, que 

poderá realizar os serviços direta ou indiretamente, conforme apresentado na 

Politica Nacional de Resíduos Sólidos, Lei n0 12.305/2010 em seu Art. 26. 
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Art. 26.  O titular dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo de 

resíduos sólidos é responsável pela organização e prestação direta ou 

indireta desses serviços ... 

 

Os serviços realizados, a forma de gerenciamento e a forma de execução esta 

esquematizado na Figura 12. 

  

Figura 12: Esquema do gerenciamento dos resíduos sólidos em Rosana. 

 

 

Considerando o exposto na Lei n0 12.305/2010, em Rosana, os serviços de limpeza 

pública referentes à: coleta, transporte e destinação final dos resíduos sólidos 

urbanos (domiciliares, comerciais e de limpeza pública), coleta, transporte e 

destinação dos resíduos da construção civil são executados diretamente pela 

Administração Municipal, utilizando funcionários e maquinários próprios. A coleta 

dos RCC ocorre através da disponibilização de caçambas para geradores 

particulares (pessoa física ou jurídica), sendo este serviço tributado. Também são 

disponibilizadas caçambas, chamadas de ecopontos, e locais críticos, sendo este 

serviço não tributado. 
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Já os serviços de limpeza urbana como varrição, capina, poda, roçada, são 

executados de forma indireta, através da contratação de empresa terceirizada que 

executa os serviços em Primavera. Em Rosana, estes serviços são executados por 

funcionários da Administração Municipal. 

 

3.2.2. Organograma do prestador dos serviços  

 

Referente ao organograma do prestador dos serviços, o município de Rosana não 

possui organograma da prefeitura definido por lei específica, o qual identifica toda a 

estrutura organizacional municipal, bem como suas atribuições e responsabilidades.    

 

Considerando a atual estrutura, vigente em 2015, podemos apresentar o 

organograma geral do município, conforme apresentado na Figura 13.  
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Figura 13: Estrutura Organizacional atual da Prefeitura de Rosana. 

 
Fonte: Elaborado por AMPLA Consultoria. 

 

Dentre as divisões apresentadas, o sistema de limpeza urbana e manejo dos 

resíduos sólidos está mais ligado à Divisão de Obras e Serviços Públicos e Divisão 

de Meio Ambiente.  

 

Ainda, possui atuação no gerenciamento dos resíduos a Secretaria de Saúde, 

através da Vigilância Sanitária Municipal, que possui funcionários que executam a 

fiscalização do gerenciamento dos resíduos de saúde municipais e privados, além 

de atuação na coleta e destinação de pneus inservíveis. 
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3.3. RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES 

 

A gestão dos resíduos sólidos domiciliares engloba as etapas de acondicionamento, 

coleta (convencional e seletiva), transporte, destinação e disposição final.  

 

O município de Rosana executa diretamente os serviços de coleta domiciliar 

convencional através de veículos, equipamentos e de mão-de-obra próprios, 

conforme já mencionado. 

 

Os resíduos coletados pela coleta convencional são enviados para um aterro 

sanitário municipal operado através de valas, o qual se encontra devidamente 

licenciado. 

 

3.3.1. Acondicionamento  

 

A qualidade do serviço de coleta de resíduos depende do correto e adequado 

acondicionamento dos resíduos por parte do gerador, pois faz com que sejam 

evitados acidentes com as pessoas envolvidas no processo de coleta e destinação 

final, evita a proliferação de vetores e minimiza efeitos visuais e olfativos 

desagradáveis.  

 

Além do acondicionamento em recipiente adequado é preciso que o gerador faça o 

armazenamento e a colocação dos recipientes no local, dia e horário previsto para a 

coleta, que deverão ser informados através de campanhas informativas e/ou 

ambientais executadas pela Administração Municipal.  

 

Foi verificado em Rosana legislação específica sobre como proceder quanto ao 

acondicionamento dos resíduos, com a diferenciação de resíduos recicláveis e não 

recicláveis, através da Lei N0 1.105/2009 que ñDisp»e sobre o C·digo Municipal de 

Limpeza Urbana do munic²pio de Rosanaò. No entanto, apesar da diferenciação 

prevista na referida lei, o município ainda não possui programa de coleta seletiva 

implantada, sendo o acondicionamento diferenciado dos resíduos uma ferramenta 

importante para auxiliar na coleta seletiva.   
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Art.15. O Executivo Municipal exigirá que os usuários acondicionem 

separadamente em cestos o material reciclável (papel, plástico, vidro e 

metais) do lixo convencional, visando à coleta seletiva, nos setores em que 

esta for implantada. 

Parágrafo Único. Exigir-se-á, também, o acondicionamento do material 

orgânico (restos de alimentos, cascas de frutas e verduras, papel higiênico 

e outros) separadamente do lixo comercial, visando à coleta seletiva, para 

encaminhamento daquele material para compostagem. 

 

Ainda, com relação ao acondicionamento, a Administração municipal disponibiliza 

algumas lixeiras, geralmente para acondicionar pequenas quantidades de resíduos 

da área com maior fluxo de pessoas, conforme se visualiza na Figura 14. 

  

Figura 14: Lixeiras disponibilizadas no município em áreas de maior fluxo de pessoas. 

 

 

3.3.2. Coleta Domiciliar  

 

¶ Área Atendida 

 

Em Rosana, a coleta convencional dos resíduos domiciliares, é realizada em 100% 

da zona urbana e em aproximadamente 70% da área rural do município. Não é 

realizada a coleta seletiva a nível municipal.  

 

A coleta domiciliar convencional é realizada em todas as vias da área urbana em 

dias alternados (segunda, quarta e sexta-feira). Na zona rural a coleta é realizada 

semanalmente, percorrendo as estradas principais.  
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De acordo com as informações disponibilizadas, através da Divisão de Obras e 

Serviços Públicos de Rosana, a coleta convencional é executada nas localidades 

conforma frequência apresentada no Quadro 26.  

 

Quadro 26: Frequência Coleta Convencional em Rosana 

Dias  Locais 

Diária Região central  

Segunda-feira, Quarta-feira e Sexta-feira  Centro, CDU II, II, III, Tubiacanga, Vila Pontal 

Terça-feira, Quinta-feira e Sábado  
Centro, Vila Áurea,  CDHU Sol Nascente, Balneário, 

Pátio Fepasa 

Quinta- feira 
Entre Rios (Ribeirinhos), Beira Rio, Saúva, Bairro 68 

(Campinho) 

*Horário: das 04:00 as 14:00 horas. 

 

De posse das informações apresentadas no Quadro 26, a empresa AMPLA 

Consultoria elaborou mapa, Figura 15 e Figura 16, identificando as áreas atendidas 

e sua respectiva frequência, em Rosana e Primavera. 
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Figura 15: Mapeamento da coleta convencional em Rosana. 
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Figura 16: Mapeamento da coleta convencional em Primavera. 
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¶ Veículos e Equipamentos 

 

A seguir, Quadro 27 e Figura 17 apresentam-se os veículos utilizados para a 

realização da coleta convencional em Rosana e Primavera. 

 

Quadro 27: Relação de veículos utilizados para a coleta domiciliar convencional. 

Relação de Veículos e Equipamentos 

Alocados em Rosana Alocados em Primavera Total 

Coleta do lixo doméstico e comercial 

01 Caminhão Coletor Prensa 
Iveco Euro Cargo CZA 3967 
Capac. 10 toneladas. ANO 
2008. 

02 Caminhões prensa Iveco 170E22 EuroCargo 
capac. 07 toneladas. ANO 2010 

5 01 Caminhão prensa Iveco Capac. 5 toneladas 13-150 
ANO 2010 

01 Caminhão prensa Iveco Cap 8t FQC 2397 ANO 
2013 

 

Conforme apresentado no Quadro 28, observamos que para a realização da coleta 

convencional em Primavera são disponibilizados 04 veículos, e a mesma atividade, 

na sede de Rosana utiliza 01 veículo. Podemos relacionar este fato à maior 

demanda de Primavera, considerando a distância das vias.  Segundo mapa de 

arruamento do município, fornecido pela Administração Municipal, temos 

aproximadamente 66 km de extensão de vias na sede de Rosana, e 151 km de vias 

em Primavera.  
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Figura 17: Veículos que executam a coleta convencional. 

  

  

 

Os veículos coletores são equipados com dispositivos de compactação mecânica 

com plataforma de carregamento traseira e basculamento mecânico à descarga. 

Através de prensa hidráulica, os resíduos sólidos são compactados no interior do 

compartimento de carga, de forma a reduzir seu volume. 

 

Os veículos compactadores apresentam-se adequados e suficientes para a coleta 

regular no município, atendendo com cobertura e frequência satisfatória. 

 

¶ Mão-de-obra Utilizada 

 

O corpo funcional da administração municipal que tem atuação direta no serviço de 

coleta domiciliar apresenta-se no Quadro 28. 
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Quadro 28: Funcionários municipais que atuam diretamente na coleta dos resíduos sólidos. 

ROSANA ï DIVISÃO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Função Quantidade 

Coleta de Resíduos Sólidos (Rosana e Primavera)  

Encarregado 1 

Coletor  5 

Motorista 1 

 

3.3.3. Aterro Sanitário Municipal  

 

Os resíduos coletados pela coleta convencional são enviados diretamente para o 

aterro sanitário em valas, localizado na Estrada Interna Divisa Canteiro Obras 

Fazenda, conforme mapa de localização apresentado na Figura 18.  

 

O referido local possui Licença de Operação nº 56000040, referente à ampliação, 

com validade até 02/02/2016, emitida pela Companhia ambiental do Estado de São 

Paulo - CETESB. 

 

A referida licença é valida para a disposição em valas, dos resíduos sólidos de 

origem exclusivamente domiciliares do município de Rosana, com média anual de 

disposição de 2160 toneladas.  
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Figura 18: Mapa de localização do aterro sanitário em valas de Rosana. 
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As valas utilizadas para disposição dos resíduos domiciliares, já ocupou 02 áreas 

(área A e B), as quais já se encontram recuperadas por vegetação, através de 

plantio de eucaliptos; a área C acabou de ser encerrada, sendo atualmente utilizada 

a área D. Ainda, existe projetada uma área E destinada para aterro de resíduos 

inertes. Na Figura 19 podemos visualizar imagem esquemática das referidas áreas.    

 

Figura 19: Imagem esquemática da área do aterro de resíduos domiciliares através de valas. 

 

Fonte: Adaptado do Projeto de Ampliação do aterro em valas. Divisão de Meio Ambiente. 

Prefeitura de Rosana.  

 

Na imagem apresentada na Figura 20, podemos visualizar ao logo do tempo, em 

2002 e 2013, através de imagens de satélite a situação da área do aterro em valas.  
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Figura 20: Imagem aérea do aterro sanitário 

 

 

A seguir apresentam-se imagens e descrição do referido aterro em valas, com base 

em visita técnica realizada em janeiro de 2015, pela empresa AMPLA Consultoria. 

 

Na Figura 21 pode-se visualizar imagem da entrada do aterro em valas. Observa-se 

que não existe estrutura como guarita e balança para controle quantitativo dos 
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resíduos que chegam ao aterro, possui apenas um portão sem identificação. No 

local também não existe barreira vegetal no entorno da área. 

  

Figura 21: Entrada do aterro em valas. 

  

 

Apesar da área do aterro ser cercada com arame farpado, Figura 22, o acesso não é 

monitorado e não existe um funcionário fixo para operação e vigilância do local.  

 

Figura 22: Entrada do aterro 

  

 

O aterro através de valas consiste na disposição no solo dos resíduos, em 

escavação com profundidade limitada e largura variável, caracterizada por 

confinamento em todos os lados.   

 

Na Figura 23 pode-se observar a atual vala utilizada para disposição dos resíduos 

domiciliares. 

 

Cerca 
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Figura 23: Vala utilizada para disposição dos resíduos domiciliares. 

  

 

Para a operação do aterro utiliza-se de uma pá carregadeira, que executa a abertura 

das valas, e auxilia também no recobrimento dos resíduos com material de 

cobertura. Neste caso, o material utilizado é o próprio material advindo da abertura 

das valas, que fica armazenado no local. 

 

Na Figura 24, pode-se visualizar alguns resíduos domiciliares após 

descarregamento do caminhão coletor.  

 

Figura 24: Resíduos dispostos no aterro após descarregamento 

  

 

Na Figura 25 pode-se visualizar imagem da pá carregadora utilizada no aterro em 

valas. Ressalta-se que este equipamento não é exclusivo para esta atividade, sendo 

utilizado também para outras atividades da Divisão de Obras e Serviços Públicos.  
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Figura 25: Trator com pá carregadeira utilizado no aterro em valas. 

 

 

Na área do aterro em valas, pode-se observar a presença de catadores realizando a 

coleta dos materiais recicláveis junto à área de descarga dos resíduos da coleta 

convencional, Figura 26. Vale mencionar que estes catadores não possuem 

qualquer vínculo com a Administração Municipal, sendo atualmente discutido no 

município a criação de uma Cooperativa de Catadores, visando à retirada dos 

mesmos do local e propostas de melhores condições de trabalho. 

 

Figura 26: Catadores realizando a triagem junto à área de descarregamento dos resíduos da 
coleta convencional. 

  

 

Estes catadores coletam os materiais recicláveis como papel, plásticos, metais, 

vidros, diretamente dos montes de resíduos, e os separam em bags, Figura 25. Os 

materiais recicláveis coletados seriam aterrados, deste modo são desviados do 

aterro e enviados para reciclagem servindo de renda para estas pessoas. .  

 

Vale mencionar que a Política nacional de Resíduos Sólidos e seu Decreto, proíbem 

a presença de catadores em ñlixõesò, devendo ser considerado a mesma proibição 
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para os ñaterros em valasò. A licença de operação do aterro em valas, emitida pela 

CETESB, também estabelece em suas exigências técnicas: ñmanter a §rea do aterro 

completamente cercada, sinalizada e identificada, mantendo-se rigoroso controle de 

acesso no local, de forma a evitar o acesso e a permanência de catadores ou 

animais no aterroò.   

 

Sobre os monitoramentos, o aterro sanitário em valas é avaliado pela CETESB, 

através do Índice da Qualidade de Aterros de Resíduos - IQR . Os itens analisados 

exemplificam-se nas Figuras 27 e 28.   
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Figura 27: Exemplo dos itens avaliados no IQR- Valas, em Rosana no ano de 2008. 

 

 

  

 



Município de Rosana - SP 

Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

74 

Figura 28: Exemplo dos itens avaliados no IQR- Valas, em Rosana no ano de 2012. 

 

 

De 2007 a 2011 o índice era apresentado da seguinte maneira: 0,0 ï 6,0 condições 

inadequadas; de 6,1 ï 8,0 condições controladas e de 8,1 -10,0 condições 

adequadas.  Em 2012 a avaliação mudou para: 0,0- 7,0 condições inadequadas e de 

7,1 -10,0 condições adequadas.  

 

No Quadro 29 apresenta-se a série história de avaliação do IQR realizada pela 

CETESB no aterro municipal em valas de Rosana.  
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Quadro 29: Histórico IQR ï CETESB. 

IQR - Valas Rosana 

Ano Nota Condição 

2003 8 Adequado 

2004 8,9 Adequado 

2005 9,1 Adequado 

2006 7,1 Controlado 

2007 8,5 Adequado 

2008 6,8 Controlado 

2009 7,4 Controlado 

2010 6,6 Controlado 

2011 6,2 Controlado 

2012 7,3 Adequado 

2013 7,6 Adequado 

Fonte: CETESB. Disponível em: 
licenciamento.cetesb.sp.gov.br/mapa_ugrhis/mapa.php# 

 

Conforme pode ser observado pelo histórico do IQR de Rosana, em todo período 

analisado o aterro em valas se manteve entre condições controladas e adequadas.  

 

3.3.4.  Geração de Resíduos Sólidos Domiciliares 

 

3.3.4.1. Quantitativa 

 

A geração de resíduos pode variar de acordo com as características de cada região, 

macro ou micro região, estado, ou ainda, podem variar em função de aspectos 

sociais, econômicos, culturais, geográficos e climáticos, ou seja, os mesmos fatores 

que também diferenciam as comunidades entre si.  

 

A geração de resíduos sólidos domiciliares deve ser mensurada através da pesagem 

rotineira dos caminhões coletores, para determinação da serie histórica de geração 

de resíduos. A geração de resíduos domiciliares é de suma importância para o 

planejamento do sistema de destinação e disposição final dos resíduos.  

 

Para estimativa da geração, utilizou-se dados populacionais e média de geração per 

capita de municípios com porte semelhante a Rosana, conforme apresentado nos 

Quadros 30 e 31. Esta foi a metodologia utilizada considerando que em Rosana não 
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tem-se um histórico da geração de resíduos, uma vez que não é realizada a 

pesagem rotineira dos caminhões coletores.  

 

Quadro 30: Geração per capita domiciliar relacionada com o número de habitantes. 

Núcleos Populacionais (hab) Geração per capita domiciliar (kg/hab/dia) 

> 201.000 0,88 

51.000 - 200.000 0,58 

< 50.000 0,54 

* OPAS (2007) ï Organização Pan-Americana da Saúde nas Américas, Publicação Científica e 
Técnica, n. 622) 

Fonte: OPAS, 2007 

 

Quadro 31: Estimativa da Geração de Resíduos Sólidos Domiciliares em Rosana. . 

Dados 

População urbana projetada para 2015 (hab)  20.373 

Per capita (kg/hab/dia) 0,54 

Estimativa da Geração de Resíduos Domiciliares de Rosana 

Geração de resíduos domiciliares (t/dia) 11 

Geração de resíduos domiciliares (t/mês) 330 

Geração de resíduos domiciliares (t/ano) 3.960,5 

 

3.3.4.2. Qualitativa 

 

A determinação da composição gravimétrica dos resíduos sólidos é uma 

característica qualitativa da geração de resíduos de um município, pois, apresenta o 

percentual de cada componente do lixo em relação ao peso total de lixo.  Em 

Rosana, foi realizado estudo gravimétrico pela Secretaria de Meio Ambiente em 

agosto de 2014, cujos dados apresentam-se no Quadro 32 e Figura 29.  

  

Quadro 32: Resultados estudo gravimétrico Rosana (2014). 

Estudo Gravimétrico - Rosana SP 

Material 
04/08/2014 05/08/2014 06/08/2014 Média   

kg % Kg % Kg % Kg % 

Plástico 141,0 4,3 81,0 3,2 141,0 4,0 121,0 3,9 

Papelão 66,0 2,0 73,0 2,9 135,0 3,8 91,3 2,9 

Metal 13,5 0,4 19,0 0,7 27,0 0,8 19,8 0,6 

Vidro 10,5 0,3 9,0 0,4 9,0 0,3 9,5 0,3 

Orgânico 1.836,0 55,8 1.422,0 55,7 1.938,0 54,7 1.732,0 55,4 

Não Reciclável 1.224,0 37,2 948,0 37,1 1.292,0 36,5 1.154,7 36,9 

Total 3.291,0 100,0 2.552,0 100,0 3.542,0 100,0 3.128,3 100,0 
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Figura 29: Resultados estudo gravimétrico Rosana (2014). 

 

 

Não se obteve informações sobre a metodologia empregada nesta análise 

gravimétrica, sendo os valores apresentados discordantes da média nacional 

apresentada no Plano Nacional de Resíduos Sólidos - PLANARES, elaborado em 

2011, pelo Ministério do Meio Ambiente e ainda em fase de consulta pública 

(presente ano de 2015), realizou um diagnóstico nacional para composição 

gravimétrica de resíduos sólidos (em 2008). 

 

No estudo nacional a composição gravimétrica contém: 

V 31,9% de resíduos recicláveis; 

V 51,4 % de resíduos orgânicos; 

V 16,7% de outros, ou seja, rejeitos. 

 

 

3.4. SERVIÇOS DE LIMPEZA PÚBLICA 

 

Além do gerenciamento dos resíduos sólidos domiciliares, através da coleta, 

destinação e disposição final dos mesmos, existem outros serviços de limpeza 

pública executados no município, tais como: varrição, capina, poda e recolhimento 

de galhos e de entulhos.  
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Estes serviços são executados na sede de Rosana diretamente por funcionários da 

Administração Municipal. Já em Primavera, a Administração Municipal contratou 

empresa terceirizada para realização dos mesmos. 

 

3.4.1. Serviços executados pela Administração Municipal: Varrição, Capina e 

Roçada 

 

¶ Corpo Funcional Municipal 

 

O corpo funcional da administração municipal que tem atuação direta na execução 

dos serviços relacionados ao manejo dos resíduos sólidos esta apresentada no 

Quadro 33. 

 

Quadro 33: Funcionários municipais que atuam diretamente no manejo dos resíduos sólidos. 

ROSANA ï DIVISÃO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Função Quantidade 

Coleta de Resíduos Sólidos (Rosana)  

Encarregado 1 

Coletor  5 

Motorista 1 

Coleta de Galhos e Entulhos (Rosana) 

Ajudante Geral  2 

Tratorista 1 

Limpeza de ruas, guias e sarjetas 

Ajudante Geral  2 

Operador de Máquina - aterro vala 

Operador de Máquinas 1 

Ajudante Geral 1 

Coleta de Entulhos  

Operador de máquina   1 

Ajudante 1 

Operador de Máquina - aterro sanitário em valas 

Operador de Máquinas 1 

Ajudante Geral  2 

Limpeza de ruas, guias, sarjetas e praças ( Convênio PEAD*) 

Ajudante Geral 
*Programa Emergencial de Auxílio Desemprego  

4 

Total Rosana 23 

PRIMAVERA ï SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO, LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DE VIAS 
PÚBLICAS 



Município de Rosana - SP 

Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

79 

ROSANA ï DIVISÃO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Coleta de Resíduos Sólidos (Primavera)  

Equipe 1 e 2 

Coletor  4 

Motorista 2 

Limpeza de Lixeiras 

Coletores 2 

Motorista 1 

Total Primavera (não estão incluídos os funcionários terceirizados que executam 
os serviços de limpeza pública em Primavera) 

9 

 

¶ Relação de Veículos e Maquinários Municipais 

 

A relação dos veículos e equipamentos utilizados na execução dos serviços 

relacionados ao manejo dos resíduos sólidos apresenta-se no Quadro 34. 

  

Quadro 34: Relação de veículos e equipamentos municipais utilizados na execução dos 
serviços relacionados ao manejo dos resíduos sólidos. 

RELAÇÃO DE VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS 

Alocados em Rosana Alocados em Primavera Total 

Coleta de grama e galhos 

01 Caminhão com Carroceria  
Mercedes Benz BJM4418 

01 Caminhão Mercedes Benz 1113 Carroceria 
Madeira 

3 

01 Caminhão Agrale 13.000 E.MEC, ANO 2009 

Coleta de entulho e terraplenagem 

01 Caminhão caçamba basculante 12140 cap.5m³ BVY2983 

4 
 01 Caminhão Merc. Benz basculante cap.8m³ Bom 8238 

01 Caminhão Mercedes Benz basculante cap.8m³ ATP 1618 

01 Caminhão Mercedes Benz 1113 

Coleta de RCD  

Caminhão Polinguindaste  Caminhão Polinguindaste  

2 DBS 1654 Agrale 13000 cap. 02 
caçambas 

Agrale 13000 cap. 02 caçambas 

Varrição 

01 Trator John Deere 5078E c/ Carreta 
metálica cap.3m³ 01 Trator Massey Ferguson 265 c/carreta 

metálica cap 
3 

01 Trator Massey Ferguson 290 com 
carreta metal. cap 3m³ 
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RELAÇÃO DE VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS 

Roçagem 

01 Trator John Deere 5403 com 
roçadeira facão 

 01 Trator Massey Ferguson 275 c/ Roçadeira 
facão 

3 
01 Trator John Deere 5078E c/ roçadeira 
rotatória 

03 Roçadeira Manual 07 Roçadeira Manual 10 

Acondicionamento e Coleta de Entulho e RCC 

41 Caçambas Estacionárias 4m³ 50 Caçambas Estacionárias 4m³ 91 

Trator New Holland LB110 com Pá Carregadeira e Retroescavadeira 1 

 

¶ Serviços Executados 

 

O serviço de varrição é realizado diariamente nas principais ruas do centro de 

Rosana, por equipe contratada pelo Programa Emergencial de Ajuda ao 

Desemprego, composta por 04 ajudantes gerais. Em Primavera o serviço é 

executado por 02 funcionários. 

 

O serviço consiste na varrição manual das vias, sendo varridos majoritariamente 

folhas, terra e pequenos resíduos. Os resíduos da varrição ficam acondicionados em 

sacos plásticos pretos e enviados para o aterro de inertes de Primavera.  

 

Para a realização dos serviços, os varredores dispõem de um carrinho-de-mão 

adaptado, vassouras e pás, conforme se visualiza nas Figuras 30 e 31.  

 

Figura 30: Serviço de varrição sendo executado em Rosana. 
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Figura 31: Serviço de varrição sendo executado em Primavera. 

  

 

Pode-se observar em visita técnica que os funcionários não utilizam uniformes com 

identificação da Administração Municipal.  

 

A Administração Municipal não possui mapeamento da área atendida pelos serviços, 

porém com informações obtidas com técnicos da prefeitura e funcionários da 

varrição, podem-se mapear as ruas que possuem serviço de varrição em Rosana e 

Primavera, Figuras 32 e 33.  

 

Considera-se que o serviço é realizado de maneira adequada no município, tendo 

em vista o estado de limpeza observado nas vias públicas. O número de varredores 

é considerado suficiente para a área atendida. 
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Figura 32: Atendimento do serviço de varrição em Primavera. 
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Figura 33: Atendimento do serviço de varrição em Rosana. 
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Para a coleta dos resíduos da poda e restos vegetais, a Administração Municipal 

utiliza um trator com carreta agrícola, com equipe composta por um tratorista e um 

ajudante, conforme apresentado nas Figuras 34 e 35. 

 

Figura 34: Trator cor verde John Deere 5078E e cor Vermelha Massey Ferguson utilizados nos 
serviços de varrição. 

 

  

Figura 35: Trator com carreta agrícola realizando a coleta dos resíduos da poda e poda em 
Rosana. 

 

 

Pode-se observar que este veículo não é adequado para a realização desta coleta, 

podendo acarretar em quedas de material ao longo do percurso. Pode-se observar 

grande quantidade de galhos que excedem o limite da carreta.   

 

Ainda, são executadas as atividades de limpeza urbana no Balneário, os serviços 

são executados por 3 funcionários, porém não exclusivos. Eles realizam a varrição, 

capina/roçada e limpeza das lixeiras, sendo os resíduos das lixeiras coletados pela 

coleta convencional.  
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Na Figura 36 podemos visualiza as atividades sendo executadas.  

 

Figura 36: Serviço de varrição sendo executado no Balneário. 

  

 

Os resíduos da varrição, compostos na maioria por folhas, são coletados pelo trator, 

Figura 37, e enviados para área de destino de resíduos verdes. 

 

Figura 37: Veículo auxiliar para coleta dos resíduos da varrição no Balneário. 

 

 

Na Figura 38 podemos visualizar vista geral do Balneário, sendo evidenciado uma 

boa conservação e manutenção referente aos serviços de limpeza pública.  
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Figura 38: Vista geral do estado de limpeza do Balneário. 

  

 

Ainda, apresentam-se nas Figuras 39, 40 e 41 outros maquinários utilizados nos 

serviços de capina, roçada e coleta de galhos, executados diretamente pela 

administração Municipal.  

 

Figura 39: Trator com roçadeira mecânica. 

 

  

Figura 40: Trator cor verde John Deere 5078E com roçadeira rotatória e Massey Ferguson cor 
vermelha 275 com roçadeira facão, utilizados na roçagem das áreas verdes e canteiros 

centrais. 
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Figura 41: Caminhão utilizado para serviços de coleta de galhos 

 

 

3.4.2. Serviços Terceirizados: Capina, Roçada e Poda 

 

Para tanto, o município possui Contrato de Prestação de serviço N0 188/2014, 

firmado entre o município de Rosana e Barreiras ï Prestadora de Serviços Ltda ï 

ME, cujo objeto é: 

 

¶ Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de 

manutenção, conservação, e limpeza de áreas públicas no Distrito de 

Primavera, município de Rosana, compreendendo os serviços de capina 

manual, roçada manual, roçada mecanizada, intervenção de poda de arvore e 

arbustos e limpeza de bueiros e boca-de-lobo, com o fornecimento de mão-de-

obra, insumos, ferramentas e equipamentos.  

 

No Quadro 35 apresenta-se a mão-de-obra da empresa terceirizada que executa os 

serviços de limpeza pública. 

  

Quadro 35: Funcionários da empresa terceirizada que executa os serviços de limpeza pública. 

Serviços Terceirizados - Barreiras Prestadora de Serviços Ltda 

Ajudante Geral  2 

Motorista 1 

Coleta de Entulho 

Ajudante Geral  1 

Motorista 1 

Operador de Máquina 1 

Capina 

Ajudante Geral  5 

Poda de Árvores 
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Ajudante Geral  1 

Operador de Motosserra 1 

 

Os serviços de roçada e capina são executados nas áreas públicas do município, 

como praças e avenidas. Na Figura 42 pode-se visualizar os serviços sendo 

executados por empresa contratada.  

 

Figura 42: Serviço de roçada manual sendo executado. 

  

 

Em visita técnica pode-se observar que os funcionários terceirizados utilizam 

Equipamentos de Proteção Individual ï EPI `s e uniformes. Os veículos utilizados 

também possuem identificação da empresa contratada.  

 

A seguir, nas Figuras 43 e 44, apresentam-se imagens dos veículos de apoio as 

atividades.  

  

Figura 43: Roçada mecanizada sendo executada e veículo para coleta de galhos. 
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Figura 44: Veículo para coleta dos resíduos da capina/roçada. 

  

 

3.4.3. Disposição dos Resíduos da Poda  

 

Os resíduos da poda e Jardinagem, coletados pela Administração Municipal, são 

destinados para área na Estrada Pontalzinho, conforme localização apresentada no 

mapeamento da Figura 45. 
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Figura 45: Local de Disposição dos Resíduos da poda. 
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Na Figura 46 pode-se observar a entrada no terreno, e na Figura 47 alguns resíduos 

sendo depositados e vista geral da área. 

 

Figura 46: Entrada do terreno utilizado para disposição dos resíduos da poda. 

 

 

Figura 47: Resíduos da poda sendo depositados. 

  

 

Foi verificado em visita técnica realizada em janeiro de 2015, a presença de outros 

resíduos na área, como resíduos domiciliares. Apesar de o terreno possuir cerca, o 

mesmo não é vigiado, sendo constatado deposito irregular de outros resíduos, e não 

somente da poda. 

 

 

3.5.  RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL - RCC 

 

Os Resíduos da Construção Civil - RCC são os provenientes de construções, 

reformas, reparos e demolições de obras de construção civil, também chamados de 
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entulhos de obras. A responsabilidade pelo gerenciamento destes resíduos é do 

gerador. 

 

Os Resíduos da Construção Civil devem ter seu destino adequado conforme sua 

classificação, de acordo com a Resolução CONAMA 307/2002.  

 

O município de Rosana não possui um Plano de Gerenciamento dos Resíduos da 

Construção Civil ï PGRCC elaborado e implantado.  

 

3.5.1. Coleta de RCC  

 

3.5.1.1. Disponibilização de Caçambas Móveis  

 

Em Rosana, os entulhos e resíduos da construção civil são coletados pela 

Administração Municipal através da disponibilização de caçambas móveis, sendo 

cobrada uma taxa especifica referente à execução do serviço. Não existe no 

município empresas particulares que realizam o serviço de coleta de entulhos 

(caçambas). 

 

Deste modo, os munícipes ao realizarem obras e reformas solicitam as caçambas 

móveis que são disponibilizadas em frente à obra, conforme pode se verificar na 

Figura 48.  

  

Figura 48: Caçambas para coleta de RCC, disponibilizadas pela Administração Municipal. 
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Com relação à estrutura organizacional do Sistema de Coleta dos Resíduos da 

Construção Civil, podemos citar: 

 

¶ ROSANA ï DIVISÃO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

V 01 Secretária (agendamento de coletas e documento de cobrança de taxa); 

V 01 Caminhão poli guindaste com capacidade para duas caçambas; 

V 01 Motorista.  

 

¶ PRIMAVERA ï DIVISÃO DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 

V 01 Secretário (agendamento de coletas e documento de cobrança de taxa) 

V 01 Caminhão poli guindaste; 

V 01 Motorista. 

 

Observa-se neste sentido, temos a mesma estrutura empregada em Rosana e 

Primavera, que atuam de forma distinta. Ainda, tanto para Rosana quanto para 

primavera é disponibilizado um assistente social (Divisão de Assistência Social) para 

acompanhamento de pedidos de benefício social para fornecimento de caçamba.  

 

Figura 49: Caminhão poli guindaste utilizado para a Coleta de Resíduos da Construção Civil. 

 

 

Com relação à quantidade coletada de resíduos da RCC temos o quantitativo 

apresentado no Quadro 36. 

 

 

 



Município de Rosana - SP 

Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

94 

Quadro 36: Quantitativo coletado de RCC. 

RCC Coletados 

Rosana 

Ano 
Caçambas Tributadas 

(un) 
Capacidade caçamba 

(4 m
3
) 

Quantidade 
Coletada (m

3
) 

2014 102 4 408 

2015 (parcial) 51 4 204 

Primavera 

Ano 
Caçambas Tributadas 

(un) 
Capacidade caçamba 

(4 m
3
) 

Quantidade 
Coletada (m

3
) 

2014 885 4 3.540 

2015 (parcial) 208 4 832 

 

Ao total Rosana e Primavera possuem 91 caçambas estacionárias com capacidade 

de 4 m3 cada. Ainda, existem disponibilizadas no município caçambas fixas, 

denominadas de Ecopontos, porém sobre estas caçambas não existem dados 

quantitativos.  

 

3.5.1.2. Ecopontos 

 

De Ecopontos, são chamadas as caçambas estacionárias disponibilizadas em locais 

críticos de limpeza pública, locais onde ocorre geralmente descarte irregular de 

resíduos, não só da Construção Civil e entulhos, mas resíduos domiciliares também.  

 

Na Figura 50 podemos visualizar algumas destas caçambas. 
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Figura 50: Caçambas denominadas de Ecopontos, disponibilizadas em áreas onde ocorre 
descarte irregular de resíduos. 

  

  

  

 

3.5.2. Aterro de Resíduos Inertes  e da Construção Civil  

 

Os resíduos da construção civil e restos de entulhos coletados pela Administração 

Municipal são enviados para um aterro de resíduos inertes e da construção civil, 

localizado na Rua das Indústrias, conforme mapeamento apresentado na Figura 51. 

O referido local encontra-se em processo de licenciamento junto a CETESB, agência 

de Presidente Prudente, a qual condicionou o licenciamento à implantação da norma 
































































































































































































































































































































































































